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D. QUIXOTE 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~0~~~~~-~~~~~~~~~: 

~ ENTRAE o anno com o pé direito $ 
.,, E nelle todo sereis feliz f.Oil 
~ ®~ ~ A economia tendo em respeito. ~~ 
W Comprando o artigo bello e perfeito qJil 

- .. ..! Na acreditada CASA MUNIZ. .·$ 
""' ~Oi! 
~ - I 
~ Para o serviço de vossa meza ®~ 
~ Abi, leitores, de tudo · achae~: $ 
® · ~ 
W Solida louça, chie, franceza, f\9il 
CP 'Oi! f& Bizarra e exotica á japon~za f\9il 

; E os scintillantes, finos crystaes. ~ 
i ~ 

i
~: Copos, bandejas, bellos serviços, · ~ 

Para toilettes do grande ton, ~ 
W Jarros. p'ra ·flores de aroma e viço . · . ~O? 
-~~- .Tudo do «vero», nada postiço, ~ 

I b ® Tudo em que o bel o se caza ao ?m· 
w ~ 
~ ~ ~ famílias ricas, como as modesta~, ~ 
W ' Attestam nisto ctl:le . aqui se diz : ~ w 1/il 

: ·' ~ Presentes de annos, mimos de festas, ~~ 
W Vejam naquellas cazas 1•ou nestas» . ~01 
~ Mas corram todos para a MUNIZ ! i , 
w w 
~.· C) ~Q~ w - ~Oi! i . RUA DO OUVIDORr 71 ~ 

Reproducções· em stereotypla 
e galvano a preços modicos. · 

Grande variedade de clichés em oalvano. 
Peçam · catalogo 

tJ.R. MENDONÇA 
Snooessor de R. MENDONÇA & O. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO 

Telephone Central 2400;.----;J~, 

Mas, com franqueza •.•.. 
~ . 

O PETROLEO O·L:IVlER 
é- o melhor para eviiar ·a calvici~ 

V:IDRO 3$000 . 
~· venda na A' Gar~afa. Grande 

E CASAS : 
Bazin, CJ'rio, e·Huber; Perfumarias: Hortense e Nune~; Drogarias 

Berrlnl e Rgdrigues. . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~E~~~~ Em _Nicthero~: Drogaria Ba.rcettos 

@' oôa ll oôa ll oôa iOI oôa ll oôa iOI oôa ll oôa ll *I~ I ~~!~~~~~~~~~!' ~ .. ~. . ~~ 
[I] . . ~ ' 
~ · ' ~ 

[I]· · Não se illudan1! lm 
00 - ~ 
~ As roupas brancas da · [I! 
tll] Fabrica Confíanca doBra- -~ 
.J!i zíl. são as uniu~ q~e lhe convem, ! I 

· ~ · pois sendo as mais baratas, são tam- ~ 
!fi bem as. de mais perteito atabamento. [I] 
lfl . Rua da Carioca, 87 [lli · 
~ ~ 

. \ . 

Boas Festas· 

Oual· o melhor pre1ente de festo~ ·1 
As magl1ificas_ e . bellissimas 

-· · gravatas· da · 

·CASA AVENIDA. 
Antonio Murtinho 

-AVENIDA RIO BRANCO, 1.28 

-Gamisasr p yjamasr s u spel]SOPios 
mais aPtígos paPa hom,ens. 

00· [lli , 
~ . . _Jij) ~~~=~~~~~~~~~ 

{) que ha d e mais fino e i:fistínelo.· 

PREÇ OS MO D ICOS 

~I oôa 11 0a ll oôa iOI oôa 11 oôa 101 oôa 11 oôa I~LSY t11~~-, 
/ 

.~. '- ... 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~0~~0~~~~~~~~~~~~~~~~~== 
8 . SEMANARIO DE GRA~LPOR 200 RS. ojjfti0,26dC0CICmbroi91T Em torno ·de um~ mesa, coberta de.iguarias ·. 

\1 finas e caras, reunem-se os parentes e os amigos para . 
- As QUARTAS-FEIRAS ·= 

0 0 as reciprocas saudações e votos de um l;>om Natal,. 
otRECÇÃO DE D. X I Q U OT E de um anno noYo feliz. 

REDAcçÃo . OFFrcrNAs Como é a semana santa o tempo de jejuar, é o 
Rua da Vnrioea, tG · Roa D. l.Uanoel, 30 Natal o tempo de <~Comer Bem». 

Telephone C. 2152 Telephone C. ~327 :_---:;r.;;. Como deve ser horrivel o Nàtal ·de um despe-
CAIXA_P_o_s_T_A_L 44 7 .../. ptico I . . 

A con:espondencia co.mmercial e pMi dos d.e assignatura devem Infeliz âes prezado dos Deuses, que não pode 
ser dirigidos a LUIZ PASTORINO, ·clirector-gerente. saborear as mil iguarias del'iciosamente indigestas e 
·=AVULSO= , ASSJGNATURA.S PARA. TODO O BRAZIL d h · d · Jh · 1 , . que se ven em OJe a preços e JOa ena. 

hpltal200 rs •. [Siados300 rs. . . Anuo IOIOOO"' Semestre 6JOOO . Ainda bem, leitor de bom estomago, que vás 
' Numer~s Atrazados 300 reis cultuar ao velho modo o Deus-Menino, ou o Deus·-

As .assignaturas comeÇam de qualquer nume.m e terminam: Bom-Ape.tite. 
· as semestraes 26, as annuaes 52 nume1·os depois. · · Q f 1 1 · 'd f d 

o ue te não a te á mesa !:l e1tão ~ e orno, e 

EXPEDIENTE 

Attcndendo aos numerosos pedidos que temos recebidos de col­
lecçõ~s do D. 'Quixote, desde o seu app.arecimento, resolvemos fa­
zer. encadernar um limitado numero de collecções e · vendei-as· a 
preço de tentar o mais avarento dos nossos a-migo~ . 

.OoUecção dos 34 mtmtJ1·os do C01'1'ente c11~no, hndamente en­
cadqrnados, 15$000 Os :;>retendentes. da Capital e' dos Estado.s ~iri­
jam-se quahto antes ao nosso Escr1ptor.IO ou á:s nqssas Ofhcwas, 
pois que o numero é J)equeno e acabando não ha mais. 

F.estas 
Dias de festa, festa de toda gente, dos ricos 

como dos mizeraveis. Todos deram em consagrar 
estes ultimos dias de Dezembro .e estes primeiros 

dias de Janeiro ao mys­
ticismo de um culto, não 
se sabe be.m se' a catho­
lica devoção do Menino 
Jesus, se a adoração pa­
gan do.s bizarros deuses 

. olympiCOS. 
- Porque a lyturgia · 

religiosa entra em muito 
p~g uen~ doze nestas fe~­
tas chnstãs ; a propna 
missa do gallo tçm .todo . 
o aspecto externo de 
uma cerimonia pagan, não 

lhe faltando, , siquer, o ambiente pantheista do ar 
livre e a hora mysteriosa da .meia noite quando an­
dam so.ltos nas florestas as nymphas, 0s satyros, os 
egypan~ .. 

Ha principalmente uma especial atte,nção para 
os negocios do estomago.. Dir-se-ia ser elle o maior 
cultuadó da epoca. 

perfume, inebriante, o leitão-que é o symbolo lu­
culiano da gastronomia,- o leitão do N atai q.ue um 
humorista indígena cantou nestes versos: .. 

Da vasta nze{a patriarchal em torno 
A familia reune-se. Fumega 
.Q rotundo lejtão, assado .ao forno, 
Entre os vinhos velhissimos da adega. 

Loiras batatas traçam-lhe-o contorno, 
· Au1·eas 1·odelas de lilnão can·ega, 
E, assim, em todo o culinario · adorno 
Aguardà ine?"te a_ so1·te iniquà e cega. 

E' noite de Natal; reina a alegria f 
O riso esplode, generaz.isado 
Nos labias todos, que· de festa é o dia. 

Mas ninguem nota o riso resignado, 
De ama!·ga, pungentissima ironia 
Dos meigos olhos do leitão assado . 

E, de accordo com a praxe consagrada e com a 
mais sincera das intenções aqui deixam~s ao leitor 
amigo· os votos de· bôas festas com paz de espírito e 
bom estomago ... 

Qu~ lhe não falte no anno· que vae surgir a dis­
posição para saborear as bôas coisas da· vida, nem os 
meios par--a adguiril-as. 

Quanto a ·nós far~mos todos os esforços para 
lhe fornecermos «sab> do melhor com que .se te~pe­
rem, na doze justa, as iguarias espirituaes gue1 se-

. manalmente lhe servimos. · 
Vale. 

João . Qualquer. 
I 

' 
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D. QUIXOTE 

Q N ARI;Z é um app_endice que sempre preoccupou a 
humamdade. O homem não se zan~a se lhe dizem 

que e~le não sabe 0n.Qe tem C! pé ou a mão ; dtgam-lhe, porém, 
q~e na o sab~ onde tem o nanz, e armará de prom pto um con­
fltcto que p<;>de s~r causa de uma revolução. 

O nanz mais famoso que já espirrou na Historia foi o 
de Cleopa~ra. Meclia cinco metros de altura sobre urna base de 
trez. No seu orificio esquerdo acampou o grande Cesar com 
o seu~ estado-maior. Fóra, ~o l~bio superior da rainha, a noite 
era ta o escura que Cesar nao VIa um palmo adeante do nariz. 

N 3 Rio de _Janeiro, terra de bom-gosto, toda gente sabe 
on.de poe o nanz. O commun, porém, é trazel-o na cara, 
acima da bocca e um pouco abaixo dos olhos. Quanto ao for­
m~to, ~ que varia. Depende da educação esthetica l" do pro­
pnetano. · 

. O ~o dr. Augusto de Lima, por exemplo, é um verda-
deiro n~nz de poeta lyric_o. E' um nariz a~tencioso, vergado 
sobre SI mesmo, para chetrar as palavras perfumadas prnteri­
das _pelo ema~ente deputado mineiro. E' exactamente o con­
tra no da pastilha nasal do dr. Alberto de Queiroz. O nariz 
deste é, realmente, t~o ~no, que não se vê, sequer, o miôlo do 
dono. Consta que fQI fe1 to de uma ponta de faca de açougueiro. 

Hermes Fontes é mais feliz. O seu nariz é uma apo­
theóse, uma genese de defluxo. um mundo em charnrnas um 
~yclo da perf_yição: Quando o rÍ:wnstro coça por dentro, o' vate 
11Lustre _nao se affiJge: dobra os pés para a frente, e vae es­
fregai-o lá no ~u~do com .a ponta do sapato irnmortal. Quem 
o vê nessa posiçao, acred1t:a geralmente que é um caramujo 
E não é um_ caramujo : é um poeta. - . · 

O nanz de Roberto Gomes é tratado com muito carinho. 
E'_ um mimo. E' um bibelut. Elle o chama, e com muita pro-
pnedade~ o «m~u palacio de cristal». .._ 

Joa_o uo R1o tambem possue um nariz notavel. Infeliz­
mente, mnguem o póde visitar mais, por estar interdicto: 
uma ba'nda toi alugada para armazern do Caes do Porto e â­
outra e_s~á sendodesm_onta~a afimdeseguirparaa-Europa, ~nde ' 
será uttltsada na fabncação de tanks para o exercito 1nglez. 

Nos c1rculos_ femininos, o nariz varia de formas como 
os chap~o~. I-Ia narizes torcidos para cima, ou para 'baixo, 
para a. d1rena,. ou para a esquerda, para o sul ou para o FIOrte. 
O ma1s aprec1ado é, porém, o nariz em pauta, modelo r8, 
com uma ver:uga do l_ado, mandado adoptar pelo sr. dr. Nilo 
Peçanha por tntermed1o do sr. dr. Enéós Martins. 

Os estudantes, no Rio, em geral, usam nariz de cêra.-
MARQUEz DE VERNIZ. . · 

-Dl--­
H UMORlSMO 

( Telles de Meirelles ) 
Esses malditos al\emães damnados 
Que até já .querem nos tratar por tú' 
Pela egregia policia são Il)andados ' 
Para a nossa fazenda de Iguassú. 

Pensàmentos 
- --01---

_ - 9.sr. Renan, diversindo do sr. Taine, punha em du-
vida a d1vmdade do sr. Ch1sto e a santidade do sr. Mahomet. 
Todos nós, entretanto, acreditamos no sr. Deus .- Victor Vianna. 

- Parnaoso é uma alteração de.p.xr'asno ou para asno. No 
mundo das_lettras é o nome de um monte «mais facil de desc.er 
que de subir». -João Ribeú·o. · · 

- Respeitae os bens dos allemães.- Wenceslau Bra:r. 

Estado-maior da Elegancia 

Serviço para sabbado 

· Quartel geueral do Alvear- Official de · dia- tenente 
Galeno Martins ; adjunto - 1 o sargento Cypriano L age ; 
promptidão -20 sargento Alberto Torres; guarda ao quar­
tel- 3o sargento Eurico de Barros; piquete- corneteiro 
Galváo ; cabo Candinho Mendes, pracas Roberto Brandão, 
Alvaro Sodré e Adhemar Neiva-. ' 

Patrulhas- Para melhor effiCiencia do policiamento em 
toda a zona de guerra foram posto á disposiçao do capitão de 
artilharia Goulart de Andrade, governador militar, os seguin­
tes officiaes e inferiores : tenentes Hermes Fontes, 0\egario 
Mariano, Pinto Lima, José B_raz, Dodsworth Martins e Lauro 
Mul\er Filh•) ; sargentos Belrniro Braga, Onaldo Machado, 
Georgino Avelino e Luiz Franco; e_cabos Mello Franco e Eloy 
Pontes. Fica o mesmo official autorisado a recrutar · 3o praças 
na r• região (Avenida) e 20 na 2~ {rua Go·nçalves Dias) para 
os serv1ços de guarita e faxina. · -

DesignaçáQ- Para servirem na secretaria deste Estado 
Maior, e repartiçóes dependentes ( secçóes mundanas dos jor­
naes) ~~esigno os. sargentos-arnanuense~ Waldernar Bandeira, 
Sebast1ao Sarnpa1o e Alberto de QueHoz, recenteme-nte re­
baixado, por crime que será opportunamente denunciado. 

Conselho de .Guerra - Afim de_ }ulgar o crime do sar­
gento-tambor Lopes Gonçalves, accusad~ de amarrar a meia 

..Ç_Qm o cadarço da ceroula, estiveram reunidos neste quartel, 
constituídos em Conselho de Guerra, os officiaes, tenente co­
ronel Rivadavia Corrêa, major Eloy de Souza ( da legião es­
trangeira ) e tenentes Oscar Lopes e Pedro Leal da Cunha. 
Ficou resolvido o enforcamento do accusado no instrumento· 
do crime l cadarço da ceroula). · 

Despedida- Tendo sido attingido pela com pulso ria, por 
haver completado cincoenta annos de elegancia e 65 de edade, 
despeço-me de todos os meus antigos companheiros de fardá 
civil, confiando que elles continuarão a honrar as nossas tra­
diçóes de bom-tom, que eu, bem ou mal, sustentei .dl1rante 
meio seculo. -

S. C. {Sala da Cavé, em 26 de Dezembro de 1917.) {As~ 
sig11ado ) .:._ Ataulpho, coronel reformado. 

-------01-------

Trechos classicos 
(Afranio Peixoto) 

. O gavroche déra o porte-monnaie á jeune·fille ·e restara, 
mignon, meio-gauc;he, a tirar siffios finos, agudos, dos dedos 
besuntados de creme. A gare regorgitava de cocottes, urnas 
chies, mundanas, de toilettes de boulevard, outras tristes, victi­
mas elegante~ do bacci\lo de Kock, do mal de Brigbt, · da 
molestia de Fahrezends, de surrnenages adquiridas ao bac­
<;arat, nas longas soirées de cabaret. U rn carnelot, como um 

· affiche vi v o, gritou Q menu de um r.estaurant frequentaqo pela 
jeunesse-dorée do faubourg. J eannette, ageitando a fourrure, 
ergueu-se num frou-trou de sedas amarrotadas, e tomou um 
apparternent. Veio o garçon. Pediu cro1_uettes, trincando-as 
nervosa, au bout des dents, à la diable. A'quella hora; em 
Marseille, Raoul, estirado em uma chaise-lortgue, sonhava 
com ella. 



D .. QUIXOTE 

-_Assim como me vê o · feifor, n§o invejo . a sorte de um aflem§o, prisioneiro de guerra, no Brazil I 

<() Pato· <Fundamental 

O momento em que se 
co]ita de pôr em :grati­
ca medidas novas, ta1-

, vez !?eja oportmío eza­
minar o nosso P a t o 
FuÚclamental. 

Qtu1.ndo a Constitu­
inte. votou o Pato, as 
nossas cond~çõis eram 

outras. Toda a .gente-·pJõnsavà e ajia, mas 
pensava e ajia de uma certa fórma. Hoje 
pensa~se e aje-se de fórma muito diferen­
te: E isto e tão claro, que ainda ha pou­
cos dias o sr. Barbosa Lima o reco;nhegeu 
num discurso excelente. 

· Evidentemente ' riingnem pensa em 
depenar o Pato, o qué, de certa.fórma, po­
deria traZ'er· algumas _vantagens aos nos­
sos àliados. Mas a q]:lestão é que·, de um 
lado @u '.de o'ubo, toda a gente et1tá de 
acordo.nisto ; qüe é preéiso reformai-o .. . 

A esse ;respeito :'basta ver c;> que fa­
zem os.inglezes. ; Em certa epoca ouve 

· na Inglaterra uqta ·certa ajitação em toF-
! no da reforma do Pato inglez. E os po- · 

liticos britanicos todos, afinal, viram a 
necessidade . das ref0rmas ·e' adotaram­

. nas. · (' 

- · Entre nós as coisas se fazem por 
nutros processos. Pode ser que em dado 
momento esses processos sejam bons; 

.mas nem sempre isso aeontece. E a pro­
_v:a é o que está acontecendo. Emquanto 
os· nossos aliados se batem, mas se ba-. 
tem de verdade, nós continuamos de bra­
ços cruzados, a alimentar os alimãis e 
os frades. 

E' evident.e que essa situação niJ.o 
pócle continuar, porque, em ultima ana­
lize, é o povo que paga o pato, o que não 
deixa de ser desagradavel ... 
· E' por isso q_ue se impõe. a refórma 

do Pato Fundamental. Não se trata aqui 
ele retorica, mas de uma questão de fato. 
E é isso que o governo deve fazer quanto 
antes, si não quizer cair no ridículo pe- · 
ran te os nossos aliados ... 

Vendelros e A:lbuquerque. 

- --0- --. 

A semana teuto-catholica se resu­
milÍ num desaggravo feito á veneravel 
sceur madre ou irmã mere Maria Ange-
lina, do collegio de Sion. . 

-Com o qual desaggravo se· prova que 
a religião já ganhou a guerra.· Toma­
ram Sion (Jerusalem em hebreu) . 

<Coisa .de menino 

Um rapaz na flôr da idade 
de viver? talvez, cansado, 
busca a morte, de v'erdade, 
P..O cimo ao Corcovado. 

S_em ·trahir o seu . inten'to, 
nsonho, fe li z, lamp.eiro 
toma o trem e, num momento, 
chega ao cume sobranceiro . 

Para illutlir mais ainda 
a quem; poi· acaso, o 1·eja, 
contempla. a paizagen;J. lmda, 
lê jornaes·, bebe cerveja .. . . 

De .rcpente echôa um tiro 
"'"""' Desditosa crianca louca -
o moço, ·a quem n{e refiro, 
alvejára a propria bocca ! 

Correm todos os pt'esentes 
a ver se lhe dão conforto : 
o infeliz cerrava 'os de'ntes; 
estava morto e bem morto ! 

VendO·Q cumpri-r o destino 
.-alguem deste modo falla: 
....: ·coisa mesmo de menino; 
metteu na bocca uma bala ! 

9 Hilariús • . · 

• 
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OS BRINDES DE PAPA' NOEL 
Apezar de suas multiplas occupações Papae Noel não esqueceu de brindar cada um dos nossos Ministerios com um mimo, de accordo 

.._ com as necessidades de momento. Assim é que ... 

~o Ministerio da Fazenda trouxe ellc 
uma machina aperfeiçoadissima destinada a 
augmentar o meio Circulante por meio de 
círculos, alavancas, . etc. 

rerns e trocadilhos burrotratltos 
(Minlsterlo da Fazenda) 

Viu a luz na teua da mesma, dos ve?·des 
mat·es bravios e onde canta u jandaia nas 
(?·ondes da ca1·naúbct. . 

Foi, talvez, por elfei'o' d~S!J. luz, que 
ficou soffrendo da myopia pleonasticu dos 
olhos de intellectual. 

Muito cêdo ainda, veio para o Tbesouro, 
com escala pela Delegacia, escala essa que 
continúa no dito Thesouro, onde já percor­
réu t·odás as directorias, até aquella em que 
hoje se ffiContra e onde foi levado á digni­
dade de engenheiro honorario. 

Em cada uma dellas tem deixado traços 
indeleveis de sua brilhante passagem, sendo 
o mais assignalavel um termo em que es-
creveu: ... presente o mttito digno p?·o-
curador ... etc. , e, que tornou de .nenhum 
effeito, e~crevendo, por sua v.ez, á margem 
do mesmo termo: unão vale o muito digno». 

E' tão ingenuo que, uma vez, se lembrou 
de tirar a caspa do seu abunaante cabello, 
com agua oxigenada, o que lhe valeu tornar 
o mesmo da côr dos de Frei Satanaz. 

E' vi'sto diariamente, sobraçando llfvros 
e revistas estrangeir(l.s,que compra no Lauria 
e no Briguet e . que, parece, têm por fim, 
unicamente ornar a estante do seu quarto 
de solteiro em uma pensão da rua da Els­
trella, para onde se retira logo apoz o encer­
ramento ·do expediente, fugindo ao convivia 
dos homens, e, principalmente, dos seus pa­
trícios, aos quaes appellida de uCearebas». 

Ao do Exterior, cartazes patrioticos que 
forneçam patriotismo á alma popular, sem 
lhe estragar o gosto estbetico·. · 

Apezar disso, conta casar, logo que abis­
coite a promoção .a segundo, já tendo mes-
mo noiva de olho.. · 

Nas horas vagas, que são todas, escreve · · 
p1·imo1·osos contos e inspi1·ados sonetos, e e 
os lê. invariavelmente aos seus co !legas, que; 
maldizentes e invejosos, descobrem nessas 
obras primas syllabas de todo o numero e 
até vés quebrados. 

Iliz-se execrado ·de todos, o que não é 
exacto, sendo até muito querido e sympa­
thico pela sua ingenuidade verdadeiramente 
infánt!l~ · 

Ao'. do Interior, um apparelho destinado 
a expellir os "indesejaveis" do organismo 
social brazileiro. 

A pre\lidencia de um reporter 
uOito horas da noite. No grande 

saguã·o de entrada do Hotel dos 
Estrangeiros um ugroomu attende 
sólicitamente adivers"os cavalheiros, 
que pedem informações. _. 

· Perguntámos pelo Dr. Alexan­
dre Braga, chefe da missão portu­
gueza. 

-De que jornal é o senhor? 
-Da uGazeta de Noticias». 
-Faça o obsequio de esperar. 

Vou annuncial-Q. S. Ex. está falan­
do com um jornalistlli no salão da 

. esquerda . . 
Pouco depois · voltava o activo 

ugroomn: . 
-0 Dr. Braga manda dizer que 

dahi ha pouco o attenderá.11 

Terá realizado o seu sonho dourado 
quando fôr ·nomeado esc1·iptnrarlo da Dele­
gacia em Londres, onde centinuará a dedi­
car-se á sua literatice, que occultará sob o 
pseudonymo de •Timonu, que aqUI usa, mo­
destamente, para não ir parar á Academia, 
onde teria,- naturalmente, de fazer concor­
rencra ao já immortal desembargador !Th-
politano de Pavia. 1 

-c:J- -

Assim começa o Sr. Medeiros e Al­
buquerque .um dos seus maravilhosos ar- . 
tigos, sobre os negocies da guerra : 

O · reporter, naturalmente receioso 
de que o Sr. Alexandre Braga não lhe 

-concedesse a entre.vista pedida; foi logo 
tratando, por causa das -duvidas, de in­
trevis.tar o groom do hotel. .. 

uTodos sabem o que é a blach­
list: a relação das cazas . de comer­
cio com que os Aliados não devem 
entrar em relaç-õis . " . · 

-Boa definição! Aliás ninguem po­
derá fallar com mais segurança sobre o 
assumpto! ... 

- - - 0---.!... 
·olha, ao passares, as montl·as . .. 
Tens esposa ? tens meninos? 
Pois e11tra, leitor, que encontras 
Vestidos belros e finos. 
E gastas pouco d'inheiro 1 
No Ao to Baratélro. 

Ave111'da Rio Branco, . r o o. 

Ao da Agricultura, uma colos­
sal batata grelada para intensifi­
cação da prqducr;ão agrícola dos 
campos e dos comícios. 

d G · áe d J t' 1 1 11 Ao da Marinha, dreadnougllts 
Ao a uerra, mumção e Ao a us tça, uma )a a ça e aeronoughts, ,mfeitados com fio-

guerra e de bocca para o. que aferida de acco~do com as tP,eo- . res de rhetorica e cap~àdos em pro-
der e vier. rias da "gravidade" do momento. za e versos alexandrmos. 

, . 

'· 

·-
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arvore do Natal seccou! 

. ' Um taso 

r. : ' Pobre The11tro S. Pedro! Quando ha 
pouco mais de um anno, o Banco do Brasil 
tratou de arrendai-o, toda gente esperou que, 
layado e es.panado, elle passasse a ser · sinão 
uma, cathedral de Arte,· ao menos um~ capel~ 

linha decente em que se cultuasse Thalia e Melpomene. 
Appareceram ·como concorrentes cavalheiros sem eira 

nem beii·a e um delles apanhou o contracto, tendo o:fferecido 
um preço minimo ; mas, logo á assil?;nat.tlra dos papeis, faltou-lhe o 
dinhE>iro para as estampilhas e lã foram annulados contracto e 

'-so.n..cJli.'I'encia. 
ro S. Pedro caiu nas mãos do Paschoal. Sabem, vocês leitores 

perspícuos, o que é cair na.s mãos do Paschoal? · ' 
E' que vocês nunca foram "edificios". 
lYias vejam a sorte do palacete do Barão do Rio Negro á rua 

de Santo Amaro. Caiu na calaçaria, · virou espelunca sordid~ aca1:. 

retou' a mudança do nome da'l'ua para D. Carlos, o assassinatd deste 
a quéda da monarchia em Portugal e outras tragedias reaes ~ 
principaes. '. 

O Pavilhão Internacional de trarilbolhante .e estuporada memoria 
encombrQU a A.;v·enida du~ante cinco ou seis annos e ao cair deu por 
t erra com o Director dos Portos, o velho 
Del-Vecchio, que t.ivera a cor~gem de met­
ter~lhe a picareta. :Isso foi nos tempos do 

EJ/e. compadre; afim do Paschoal (p'or ser padrinho de um 
sobri-nho do d~to). . 

O S. J o só, ·a Maison ModE"I'DE' ... mas nem é bom falar 
nesses pelQurinhos da Arte. e do Bom Gosto. . 

Pelourjnbo agora vae ser o pobl'e S. Pedro, onde o 
Pasrhoal, depois de ter mata_do na cabeça um enterrado 
vivo, Yae enforcar um pobre diabo que anda com a corda 
no pescoço . _ 

E' o 8. Pedro, transfo1mado em Feira-Ladra, com a 
banda dos cégos a porta, haJIDODÍE'ando as notas da "Ro-

Jinha " co1n a . cegueira elos papalvos. < 

. Que faz o Banco do Brasil'? 
Foi, então, para.1iransf01·mar o theatFo em réles circo de cnval1in:hos 

. c1a roça qúe elle gastou 200 contos em concertos? . 
Isso não está direito ! Se o Pascboal quer enterrar e enforcar os 

seus artistas, arrende o Spinelli i profanar o S: Pedr~ com semelhantes 
borracbeíras toca as raias do desaforo. 

Mas qtfe qunem? O PRschoal diz á bocca cheia que tem toda ~ssa 
gen_te na gaveta ... 

-------0-- --- --
\ · . _ - \ · O Centro Cívico. Sete de Setembro teve a idéa genial de j E X P os IÇA O expõr os t~·ophéos de guerra.-. das nossas guerras - no 
DE TROPHÉOS I local onde fo1 o.:onve?to da AJud~. I Trata.-se,· Ja se ve, dos tro;_Jheos da guerra do Para.guay, 

em que tres paizes levaram cinco ·a':lnos p!t ra kelgialis~r um pequ~no e brav_o povo. 
A. idéa é innocua porque, fehzmente, amda ex1ste entre nos uma mmusct1la 

partícula de bon: seus~ . . Em todo o. ?aso o Il!enelick do Centro Civico me~·ecia ser 
alvo de uma mamfestaçao de apreço, Ja que nao ha preço para pagar a mamfesta.ção 
o'enial do seu talento cavador. 
b 

O VELHO DOS PRESENTES. - Meu a~orzinho, para você não 'tenho 
nada.· Mas para seu pae frasio isfo. Uma espiga, que ê o symho!o da 

abundancia. 

--------~-~·----------~~----------------------~----~----------~--------------------~----------~· ;. 

,I 



Dos bancos as cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Maximas pedágogicas 

Dizem ... 
que a· l is-ta negnt, ex istente na Escola 

Normal; fEl i creaçào de uma -professora da 
Praia Grande . • 

-+\0~0)+ 

que a~ l is ta n eg?·a é o index em que 
são il'lscriptas as alumnas que não cursaram 
Of> famosos cur.sos 1Ja1· ticu tcwe~ qt1e cogu­
melam pela cidade qe S. Sebastião . 

-+\DÇJD>O-· 
'que o Director deve olhar de pe~·to para 

esses rendosos syndi catos do ensino pu-
hlico . • 

que madame Arrepio está cada yez mais 
arrepiada. 

+(D~D)+ 

· gue o Cb ermont de Britto fez, nesses 
15 dtas de aula, quatro vi sitas a cada es­
cola. 

+(D~D)+ 

que, quando elle quer, entra com esse 
dom da sua u biquidade. 

+(0~0>0-

que, nos exames de Gymnastica, !)a Es­
cola Normal, a pratica foi muito além da 
theo ria. 

i<[JCJD)+ 

que não houve uma só examinanda que 
nào fi zesse valer a sua cultura ph.ysica. 

-t<D~D)+ 

que o Mar:.~.nhão está ca'liando a pri-
' meira vaga de inspector escolar, promet­

tendo o seu prestigto de secretario, em prol 
da criação dessa vaga ... na zona urbana, 
j á se vê. 

+(DCJD)+ 
que o Secundino ·já fez queixa ao sogro 

e .. . ao bispo . · 
-t<D~D>O-

que o Godoy está fica ndo muito ma­
gro ... de trabalhar. 

-+\D~D)+ 

que a nacionalização do pessoal da Pre-
feitura é uma fíta. ' 

Ouvidor. 

--------~-------

PeJ•fis a gi~ 

B. A. · 

Nervosa, 
famosa, 

traquinas de nota ! 
Tem nome, 
renome I ... 

Ninguem mais patrio ta l 

Docente 
decente, 

é mestra de facto; 
ensina, 
doutrina 

sem ·grande apparato. 

Arara 
prepara, 

com vivo civismo, 
os novos 
renovos .. . 

do velho escotismo. 
Argos. 

!" • ,• I ,•"' ~ 

D. QU.IXO:Tfi · 
·- ·-~-·-· __ __ ;,__ ___ ---..:::.:.--=~-~-... - • .. . ...t. . .• . . 

-. 

- Minha sogra, quem sabe se a senhora não será capaz de passar um mez 
enterrada? 

-!I/ 

A vantagem de ser burro 

Sebastião era 
curto. 

Curto de ta­
manho e mui­
to mais ·curto 
aindadeidéas. 

Isto, porém, 
não impecil.io 

que o Sebastião adoecesse e se · encon­
trasse na contingencia de procurar um 
medico. 

O nosso enfermo queixava-se de 
umas colicas., umas dores agudas na 
região do umbigo ·que o não deixavam 
dormir e, coisa mais seria, que o impe-
diam de comer. · 

O medico indicado era um especia­
lista de molestias nervosas . 

Como todo especialista, que se pre­
za, depois do classico exame que é sempr~ 
minucioso, o Esculapio descobria que o 
Sebastião era portador de uma nevrose. 

- O Senhor é um grande nevro-
patha! 

-Que?! . .. 
- Nevropatha, repetia o medico. 
- Nevro .. . que? ! 
- Patha, terminou o especialista. 
O Sebastião arregallou os olhos, 

dilatou as ventas e berrou·: 

- Patàs tem elle !' 
E, sem pagar a consulta, voou de 

escada a baixo, livrando-se assim das 
drogas · e do erro do medico , que , como 
diz o dictado, a terra cobre. 

Ar.gus. 

J4 eouve .e o ?BPvalho 

Uns-plantam couves, disse Ruy Barbosa, · 
Outros plantam o rig'ido carvalho ; 
Uns só pensam na sopa planturosa, 
Com lascas de toucinho e dentes de .alho. 

Outros cuidam da espécie generosa · 
De que se faz a trave, o lei to e o malho, 
A corôa de gloria e a caprichosa 
Trama florida de um subtil trabalho. 

Dividem-se no mundo os homens entre 
Os seres que só pensam pelo ventre 
E os que da idéa esp_alham as scentelhas. 

Para beberes o teu caldo d'olhas, 
Culti va, oh parvo, a couve, cujas folhas 
Retratam tuas cdlossaes orelhas. 

Fix. 
-------~1-------

D' A Noife: 

«Informaram-nos que, talvez no 
momento exacto em que escrevíamos 
o «éco" sob.re pagamento de gratifi­
cações, o Sr. Antonio Carlos man­
dava abonar gratificações de 1:500$ 
e l :000$ aos funccionarios incumbi­
dos da fl sca li sação dos bancos alie­
mães . . . 

r 
-O Sr. Antonio Carlos sabe o que 

faz ! . . • C om certeza, recommendou aos 
gratificados que não esqueçam as I?ala­
vras do Sr. presidente .da Republica. 

-'-------C=:J -------

. A:ffi.rma a imprensa carioca que o 
Sr. Rocha Pombo •trouxe do norte ele­
mentos de importancia, subsidias de va­
lor para a sua obra. • 

-Subsidio ? ! Eu logo vi que a obra 
do Pombo seria uma cadeirinha de depu­
tado. 

'~ 
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O. QUIXO"T.~ 

Anno 1 - ·- Rio de Janeiro, 2 6 de ·Dezembro de N. J 3 

l' ... ·PVST. 
. ~:.::- '· 

\\sbdromed9LÍo \nchoçenden1e pa n~ra tg • 

EXPEDIENTE 

As asslgnaturas começam 
onde acabam. 

Mal acabamos de QUblicar o 
3· numero do nosso gi·ande jor­
nal, e já recebemos quatro tele­
grammas de protesto de Kerens­
J<y, de Trosl<y, ele Korni loff, dP. 
Hindemporco e da Republtca das 
Lentilhas, alguns mesmo e:ogtn· 
do que acabemos com a nossa 
attitude pantocrata, que, segun­
do elles affirmam, é muito no­
civa aos principias em nvme dos 
quaes ellcs se .·comem uns aos 
outros, como petxes. 

Este systema ele se comerem . 
mutuamente em pol itica, póde 
ser denommado pei.xisnw, mal 
. que vae attingindo a Bochcma­
nha, si os alliados não acabarem 
com ella antes de se mcttercm os 
dentes reciprocamente .. · 

A estes telegrammas, que no 
conjuncto, pes11m um kilo, sendo 
por jsso telelu logrammas, dare­
mos como resposta não o no~so 
silencio IJ.Ue va le ouro, nem a 
palavra q~1e é de .prata, mas a 
nossa a.lttva 1nd1 !i erença, espe­
rando o- momento em que Kerr.us­
ky tenha comido Korni loff, Kor­
niloff te nha devot•ado Lemne, 
este tenha cng}l lido Troslty, que 
já esta1•a no papo de Kal edine, o 
qual emfim de contas viera c'o 
sacco · mas qu'é da viola? 

A dmpada r~ss!l- est~ se esfa­
re lando; aH.ussia e ... e ... enter-· 
rada viva . 

Yantock. • 

--D -­
A Guel'lJ•,:t. 

L·isboa - O Sr. Brito CaiÍ1acho, 
tendo-s e 'revoltado· contra si mes­
mo tomou um trem para o Porto 
e ~m vidro de magnesia calci­

·nada. 
Lisboa - O Sr. Cabrito Macho 

apoclerou-se elos Armaze~s Fri­
goríficos da ·Rotunda. Rema paz 
em Lisboa. Fo i revogado o tra­
tado de Rattonsbonne. 

Pet?·og?·ailo, 15 - O partido 
dos Boclle-wisky foi derrotado 
nas eleições de Trafalgar·Square. 

- O ~olsticio pedia arl!listicio 
e annunciou uma con ferenc ia 
com a Republi'ca .do Equinoxio . 

- O Imperio Republican•> Mo-
narchis ta rasg'bu a maxima li sta 
elos credores. · 
Ne~o Ym·k: -A Russia esfare­

lou-se. O genera1 Kalecline n0-

\ 

rneou João Candido " hetman" 
dos com saccos. 

vJi laclyboslock, -:- O a lferes Ky­
lenko, enkrylenkou-se com a 
chegada de um sino japonez e 
mandou tocar a so nata a Kreutzer, 
de Leão Tostão. 

Loncl!·es . ..:..... Foi preso Sir Dan­
tas Barretown por ter, enire um 
grupo de boche-whiskys, entoado 
o: «Bocheland uber Allenby.u 

·nsboa .- 0 Dr. Bern~trdino Ma­
chado foi "desterrado vivo" . · 

-Idem. - Peixada completa. 

para collar- cauôa~ desconjunta­
·cias e Mlle. Nera T isson de Bra­
za, filha estribada do gra nde sa­
boeiro da Gamboa. A JÍnda pare­
lha de esposos foi muito compri­
mentada. 

Paltecimento. - Falleceu holl­
tem o Bom Senso. Ninguem qulz 
enterra i-o, por falta de convicção. 

Rcssun·etção.- Após 8 dias de 
morte premeditada, resurgiu em 
16 elo cori'P.nte o jejnador recal­
citrante Juli·o Villar. Logo após 
entcnou- Re no ,«arame» pelo qual 
estava "mortou. 

(Es tas aspas não são do Helio). 

feriu-se com um "self-co'ice". 
Consta que não será corrido por 
emquanto. 

Foot·ball.- No match realizado 
hontem entre o Club Vasco àa 
Gama ·e o Guanabara, 1•enceu o 
Flamengo por 3 >< 3. 

Esta justa victor ia do Rio Cri­
cket déve-se. ao t1:aining a reali­
zar-se proximamente no Derby 
Club pela equipe do Club de Re­
gatas de Therezopolis. 

Footing. - O pareo "Pomada 
Viennense" foi gapho pelo Club 
d~ Prata Formosa, após uma 
dtsputada luta. 

A linda rnodnga "Olaria" ~stá 
exposta na qui1anda do "Chico". 

. Mendigancin.q. - Éste novo 
. sport será praücado hoje em to­

das as ruas da capital. 

o o 
ITALIA - Ainda cheguei a tempo . 

lJ'Oltt,S IJUCitr.e.w 

Biqhing-?·ace. - · Hoj e haverá 
reumão de bi cheiros para tratar 
de assnmptos palpitantes . 

. ~-----
TiteÍt,tJ•os e.. 'IIJH•s·i.ctu 

. S. Ped?·o. -A Arte enterrada 
VIVa. 

Phenüc. ~ "As moscas~' en ?'é­
p!·ise. 

Ly·rico. - Guerreiro (sem al­
lusào). 

Tl-i'C.nO?;b. - Fl1·óes . .. á sombra. 
Rec1·e-io . ..:.. Cenlenario da Yct­

sanlc Comple lcL : 
M~~n-icipal.- Restaurnnt e bai­

lados de copos no porào . 
Thecilró ela G·uen·a. - Continúa 

a obter suc~esse a peça russa: "0 
amtgo urso . Beeve o cel'ltenario . 

~-.-o~~~ 

Annuncios 
Um hom~m qne Re curou du­

rante 30 annos com o remedio 
contra "calos e callotes" indica 
fiado o modo de usal-o. ' 

Aluga-se um comrnodo no Se-
1\'ota. - As nonctas elos casa- nado;, trata-se com o enc_arregado, 

menlo s ·têm que vir em duplicata, Sr. Ptres Ferreira. 
Annive-rsaJ·io.- Completa hoje para que fo1·n eçamos uma cop ia P1·ecisa-se fa11ar com o Sr. Al-

68 primaveras, g verões e 5! in- ao Hospício de Alienados. bino Me ncle~, para negocio im-
~--o---- portante . Cartas a I. Ratton, posta 

vernos, Mmc. Suzanne Katespei'a, restante. 
dam a de corte (ele vestidos) dos S P O R T a1·ati.fica-se a quem encontl'ou 
Estados Unidos ela Thracia e da Ttwf. - Por falta de regateiros um en.brulho com as plantas das 
Batracia. não l10m'c hoj e re.zatas no morro f<?rtalezas elo Rjo e planos de ts-. 

A "enterrada viva" foi muito do S;tlgueiros. Os ~bilhetes de in- pwnagem. Tratar com Hel'mann 
_gresso se1 ão resgatados. · von Porlimann, .. 

comprimenlada. 
· Ccmoing. - c;orreu hoj e o alá- Bl~BAM SO' · (quem quizer pôr 

Casamentos . - Uniram- se hoj e, zào " von Below~• ·vencendo por aqui a bebida que 
pelos sagrados barbantes, o Dr. meia cauda. 
Jacarandá, autor do codigo sobre O pott:o "Taborda'' foi victima vende, pag·ue o ' 
a Utilização elo sêbo de casaca . h oje ele um desastre no hangar; annuncio). · 

• ••• .f• 
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O. Q-tJ IXQT-E 

So11eto cortado pela ce11sura 
Foi muito além da nossa espectativa o inter:esse despertado entre os nossos' poetas e amadores da Poesia pelo 

concurso do «Soneto cortado pela censura• , em que era feita -a justíssima apologia dos Cigarros York, marca Veado. 
- Foram em numero ele 172 as respostas recebidas. Elliminad'as aquellas que attenta.vam. contra a metrica e contra a 

grammatica tratamos de fazer a apuração, examinando com imparcialidade e cuidado 112 producções. . 
- O criterio seguido foi o de escolher,. entre todos, os que, mantendo o sentido· g eral, contivessem o maior numero de 

palavras do original. 
Gomo se vê o concurso foi meio de arte poetica e meio de sorte. 
Obteve assim collocaçãp em l o Jogar o concorrente Cutu·vio -e em 2° o concorrente Jlltt-••ig•,y, que apresen­

taram respectivamente 72 e 66 palg~.vras iguaes ás do soneto typo (e na mesma co] locação) incluiclas as que foram. fornecidas 
como "guias". · · 

Os dois venturosos poetas são convidados a receber os premias de 50$000 e 20$000, offerecídos pela GRANDE 
lYIA.NUFACTURA DE FUMOS VEADO, na Rua D. Mánoel n. 30. 

' 
Na mocidade -- a alegre primavera 
Da vida o humano coração se inflamma 
Ao sol do amor que os raios reverbera 
Da gloria e da fortuna á rubra chamma. 

/ 

Vem a edade madura e inda se espera 
Seguir da -vida o rutilo programma ·; 
Mas a velhice chega e fria e austera 
:M:il desenganos n'alma nos derrama. 

Seja rapaz, ou seja adulto ou seja 
Y elho, se ter as ill:usões deseja 
De uma vida sem tedio e sem cuidado, 

Este programma na existencia adopte : 
-- Fum·e, co~o aco:Q.selha o ":E> . . Quixote", 
Os cigarros York -- marca Veado 

Na mocidade- a alegre p1·ilnave1' a 
Da vida o nosso co1·ação se inflamma 
Ao sol do ideal que julge e re1Jerbera 
Da g !o?'ia e da fortuna á que11le chamma. 

Vem a e da de madura" e inda se espera 
Segui?· o mesmo rutilo programma; 
NI.as a velhice que nos chega, austéra, 
Mil desenganos, .fi·ia, nos derrama. 

Seja rapa~, ou seja ac{Jtlto ou seja 
Velho, se ter a . p(:zcide{ deseja · 
De uma. vida risonha e sem cuidado, 

Este programma sem 1·eceio adapte: _ 
- Fume, como ptescrere o un. Quixote" 
Os cigarros Ym·k marca Veado -

CATAVIO. 

.· 

·Na mocidade- a alegre primapera 
Da vida -o nosso coração se h~flamma 
Ao sol do pitro amor que . 1·e7;erbera, 
Da gloria e da ventara a ÍJZtensa chamma. 

Vem a edade madura e a !?'ente espera 
Seguir a me~lna vida, eg uatprogramma; 
Mas a velhzce o nosso plano altera, 
Mil désenganos na ahna nos derrama. 

"' 
Seja rá..pa'{ ou rapari~a ou ' seja 
Velho, se o gosu p1·otongar des~ja 
De uma 7Jida feli'{ e sem . cuidado, 

Este prog1:amma como nonna adapte: 
Fu1nm·, como aconselha o "D. Ouixote'', 

Qs cig mTos Y01·k - mar'ca Veado -

MARIGNY. 

,. 
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-GonsultoPio frfedieo 

(Só respondemos cis consu!féls assi­
·!Jnéldas com firma recçmhecidél por tabelião 
e que venham élCompanhéldas da respecfiva 
certidão de idade · do consulen(e}. 

Lopes Gonçalves. - (65 á'nnos. Kalen­
dario tupy) - V. Ex. não ~ê os . pés. 
O collete sobe-? Facilmente perde a gra­
vidade (o centr,o)? Talvez seja excesso 
de abdomen. Precisa tomar menos cha 
e 4 vezes por dia, no mínimo, !=lansar 
a canninha verde. 

lfermes fontes...,_ ( 41 annos 1 Kalen­
dario russo). - Use, mas não abuse da 
colhér ele páo. E' o uni.::b especifico para 
o seu caso. E' tambem muito reeom­
mencla vel a leitura de telegramml1.S ·que 
tratem ele assumptos da Russia; em to- ­
do ô ·caso a colhér de páo é rriais efficaz, 
embora um pouco incommoclativa. Não 
desanime. ' 

Marquez de Denis. - ( 25 annos. 
A. C.) -Isso não é nada. Provavel­
mente alguma indigestão motivada pela 

"ingestão elos doces esquecidos e111 um 
bond pelo Senador Epitacio Pessoa e que 
V. S. confessa ter degluti<to, assim que 
o vio pelas costas. A gula é um peccado 
e cümo tal, naturalmente te.ve V. S. o 
castigo nessa indisposição do ~stoma­
go. 'l'ome 1.000 gottas de nox-v'omica em 
um calice ct'agL1a. Depois chame a ·As-
sistenci'a. · 

Afherlo de Oueiroz. - ( 15 annos. 
Kal~dario Gregoriano). Se a columna 
tombou nu seu pé, machucando-Ih~ um 
callo, acho de bom aviso entregar-se a 

- um especialis.ta. O callo c1everá ser cui­
dadosamente raspado . O Dr. Helio Lobo, 
habituado, como est.:'i, a manej ar instru­
mentos cortantes, hlvez possa servil-o. 
O pagamento é adea1ltado. 

Ofegaria Mariano. - ( 14 anuos. 
Era de .Puicles) - Facilmente poderá 
curar-se;· Acreditamos que essa sua dôr 
no pescoço não seja devida- a 9.ualquer 
doença, como suppõe. Experimente não 
usar, pox uns 8 dias , o alfinete de gra­
vata. As vezes, das pequenas causas sur-
gBm os grandes effeitos. • 

Dr. Dente de Coelho. 

---CJ---
' Quem tem um filho a baptisar, logo 

depozs de escolher os padri11hos, deye ;a­
rer uma v.i'Sita a . 

A' FORTUNA 
Grande variedade em vestidinhos, ca­

mi:rohls, toucas e meias. 

Referindo-se ao Ri~ de Janei- ',----- ----- Os ex-embaixa-
ro gue· tt10 gentilmente o recebeu, ·j A nossa.li011Ua I dore.s de escol que 
o sr. Marcelino de J'Vlesquira, ex- d Portugal mandou á. 
membro .da ex-embat;'<~da portu- intellectualidade in-
gueza, disse uma seri~ de incon- digena, têm sido generosos n~ fornecí­
venie.ncias gue a im,prensa regis- m.ento de ~sstimpto ' aos nossos jornaes, 

nos mdus1ve. , 
trou . 

A propósito, o'u\'imos numa Diz, por -exemplo, um desses ex-

d d 
emissarios, que não sab(l si o Brazil 

ro a e portu,!!uezes: • " possue exercito ou tradicções que ·O sus-
- Muito pouco diplomata o· tentem. E nos consola clizenâo que 0 que 

tal do Marcelino! ~os sustenta é a lingua, essa !Jlaravilhosa 
. -De facto; mé.s foi prevendo lm.gua portugueza que ninguem póde 
1sso mesmo que o governo lhe ti- de1xar de falar depois que a sabe, a 
fOLJ o caracter offi.cial... Jinguél que pélra cci trouxemos. 

---0---
Minhas senhoras ! 
E' a epoca de refurmm·des 

roupas de cama e mesa ' 
as vossas 

AO lo BARATEIRO 
tem variadíssimo sorti111e1lfo, em 
çóes de filá, setim e linho. 

Preços redtqido.s. 

guanli-

À esfarrapada 

E te;, um ~ico pél!élcio em lfaya ! .. . 

Tem razão, nós nos sustentamos 
pela língua,· falamos p 'ra buxro e ainda 
não pudemos quebrar a solidariedade 
qu~ .nos liga ao Caramurú e aos papa­
gaiOs. 

Mas, ai)ezar de todo o nosso orgu­
lho, nosso e da republica irmã pelo bello 
idioma ql).e falamos, elle ha de ser sem­
~re-helas!-o tumulo do pensamento; 
lmgua em que se escrevem livros que 

, n~b são lidos e peças que não são ou­
VJclas. 

Para os illustres dramatlll'gos e, 
poetas que ora nos visitam a língua 
sera, quando muito, um enterro de pri­
meira classe dos seus talentos. 

---CJ­

AU PETIT MARCHE' 

é .a casa onde se e11contra o mais va­
nac(o sortt1nento em tecidos moder­
nos, pelos preços rltais convenientes. 

Rua do Ouvidor n. 86- esquina iia rua 
da Quitanda. 

-CJ-~--

Escrevem-nos do Instituto Nacional 
de Musica: 

«O Sr. Abclon Milanez, o conhecido 
m:J.estro de Oat_olé elo Rocha, autor da 
grande opera •A Loteria do Amor:. 
e· da poTha de concerto «Á. Mexidinha,.' 
que ainda hoje . faz successo nos saráo~ 
de Cabede!lo, tem continuado a dar pro­
v~s do .seu talento artístico e tino admi­
n!stratlVo1 na clirecção do Instituto Na­
C10na1. ele lVIusica; o que ja lhe valeu 0 
mereCldo e apropriado qualificativo de 
Maestro Batuta. 

Não se póde negar que 'a casa dos ~ 
concerlbs está desconcertada; que as fu-

. sas e as sem/lusas estão confusas pela 
desharmom:a já em fugél com o conf;élpon­
to, que_mais parece um ponfo falso. 

Praça 1 r de Ju11ho. · · Entre os docmnentos .que o Sr. Ro-

N ao ha ar nem pejo, nem accôrdo 
entte os élCcórdes. tal a confusão que sem 
fom nein som, o ex-deputado pela terra 
do padre Walfreclo, lançou entre as no­
téls e o fecléldcJ administrativo. 

----c:J- cba Fombo tl~ouxe elo norte do paiz, veri-
- Não ha nada.· como uma boa es- .. ficou a bisbilhotice j ornalistica uns aça-

t.rella. Outro dia o. João que anelava mal, · fates com abricós e J2·.uaranás e uma lata 
appareceu de roupa nova, corrente, re- guardando uma preguiçosa tartaruga. 
Jogio de ouro,, carteira com dinheiro. -E' o attestado symbolico elo pro-

'Ü outro distrahido: gresso· elas regiões visi~àdas pelo illustre 
-De quem? historiador. 

. . Em materi_a musical, não ha nada 
ma1s mifélnez, e no terreno administrati­
vo não ha Jlada mais "wélgneriBno. 

O Instituto está convertido em 
Bl1nda Alfemii, tocando a Cl1raboo :,. 



Com uma incontida alegria entrei 
. em casa para communicar á minha ama­
da sogra a quedade Jerusalem. 

A diaba da cascavel nem se mexeu, 
limitando-se a dizer-me com um ar polar: 
•Pois é; andas a dar giros além .. ;, Isso é 
lá comtigo ! '' 

Não me contive, matei a sogra e co· 
mi-a, antes que a Festa do Riso a matas­
se com um ataque de convulsões riso­
spasmodicas. 

Jerusalem, para quem não conhece 
geometria é a cidade santa; vem do he­
braico: cheiro-de-safam, devido á citade­
la de Saiam, celebre pelas fabricas de 
leques, chamadas em hindostostáo: Sa­
Iam-leques . 

Os velhos alfarrabios da China dão 
a historia completa de Jerusalem, onde 
Christo foi crucificado pelos boches da­
quelles tempos. Agora os tempos mu­
dar:=~m. 'Uma vez eram os boches que 
pregavam Christo á cruz de ma dei r a, 
agora é o An~ichristo (leia Kaiser) que 
préga aos boches a crur de ferro. 

. Em Jerusalem, agora, as rezas ao 
Santo Sepulchro não serão feitas enYla­
tim, nem em turco-osmanli, mas em 
inglez, perante o estupor do autor da 
Jerusalem libe rtada, o poeta Torquato 
Tasso que, ao que reza o Alcorão, deve 
ser parente de Tasso Fragoso, ou sim­
plesmente primo em 5• gráo, segundo os 
tassidermistas. 

Os auditores de guerra vão ser 
isentos de impostos, isto é, dos impos­
tos que pagam os míseros parasitas do 
Thesom·o. Os imperterritos juizes pa­
garão apenas a taxp. sanitaria. 

---c:JI---

A intensificação da cultura do trigo 
vai ser feita pelo governo. , 

A opinião do Braz Bocó é que de­
via ser- feita pelos lavradores.' 

O trigo só pede a Deu~ que o dei­
xem lourej.ar nos campos, esquecido do 
governo e dos hom~ns. -

A nossa opinÍão é que vai ser aber­
to um credito, isto é, que . será intensi­
ficada a cultura do credito aberto por 
conta de t'odo o· trigo que vai nascer. · 

D. QUIXOTE 

A queda de J erusalem provocou a 
revoluqão em Portugal, coisa inacredi­
tavel pois um telegramma de Damasco 
relativo ao Brito Camacho chegou aqui 
com o endereço alterado para Gabnto 
Macho, provocando um desmaio no Cen­
tro de Resistencia dos Estivadores. 

Para isso contribuiu tambem o 
avaccalhamento da Russia, embriagada 
pelo boche wisky, pedindo armi sticios, 
solsticios e equinoxios, dando evidentes 
signae~ do zodíaco para apanhar uns _ca­
pricornios no ponto zenithal, onde a 
Finlandia costuma apreciar o sol á meia­
noite . 

Deus ~quarde a Russia, ou melhor, á 
russa: Boje Roxa kram', porque os allia­
dos não a ajudarão, nem á mão de Deus' 
Padre, nem fiado. 

· Um bello dia apparecerão pendura­
dos ás ar·vores da Perspectiva· N ewsl<i os 
dois amigos Lenine e Trosky com uma 
lingua como a fita que fizera m, ou como 
o nariz do kaiser, qu.nndo es ta execrada 
guerra ti ver acabado'. 

Então veremos o que os boehes fa- · 
rão: E' facil suppor: 

Evacuarão champagne, nã·o tomarão 
rhum-ania, esbarrarão de focinho nas 
venerianas, verão que a Servia não ser­
vía, e emquanto o gallo gaulez lh es can­
tar no - al ta r na cabeqorra, tomarão sal 
ingler. 

Yantock. 

•-
$aas .P:xas. 

Cumpridor como 'sou da lei do es tylo, 
segundo as regra s graves que apprendi, 
no frimeiro soneto encah::o o N!lo, 
se que o ·brasileo Nilo cabe aqui ... 

Por detraz das muralhas do sigillo, 
das cousas sérias do Itamaraty, · 
pondo as barbas de mo lho,· elle, tranquillo, 
das caretas do Kaiser wmba e ri. 

Sendo madeira para qualquer obra, 
ás injuncçóes dos fortes não se dobra, 
repelle-as logo c;nm bom-senso e ardor. 

Manhoso como todos os politiccs, 
atravessa os momer.tos os mais críticos 
empunhando a bandeira «Paz e Amorn. 

V. Carapuça, 

• 
• 

(Ao Professor Leitão dd Cu~thd) 
Cêdo ainda, quando elle ' me chama<va 
Entre so rrisos, a fazer exame ; 
E eu tremulo de mêdo assim fallava: 

- Deixa ao m~no s passar es te vexame . •• 
A tua voz é mais doce que a cocada : 
Porém de ti, se faz tanto reclame ... 

Como queres que eu leve mais "pancada", 
Casando o medo meu, que agora é tanto, 
A' ,vergonha de mais uma "paulada"? ! 

Ouves ·? E' a voz do coração em pran1.o r 
Nã.o me chames a exame, que o não faço, 
Não l . .ances sobre mim teu negro manto ! ... 

Morrerei de vergonha a cada passo 
Se disserem c1ue tu me rep rovaste ! 
Deixa fugir q.gora do teu Iaço ... 

De tua banca, deixa que eu me atfaste 
Como no anno passado me afl'astava ; 
Espera um pouco ... já que me assustaste ! 

É. ~-ti~· ~;{lta.~·; ·~; b~~Ç~~-. ·. · · ~ · ~~- fl~;~; -l· · · 
E .iíL depois, quando elle me acenava, 
Todo .dengoso, ql~e me approximasse, 
Eu, tremulo de medo, assim clamava : 

-Não póde ser; se agora eu me sentasse 
Neste tanquinho, perderia a falia ! . 
Que di !'ias de mim se eu me .encrencasse 

Ah! só de mêdo o cora ç,<'io me está.! la! 
Que pensariam vendo-me afobado, 
Tão cêdo assim sahiudo a tua sala ? 

Vendo-me P.xhausto, pallido, cançaclo, 
E tremulo por ser mais uma 1'ez 
Escand>tlosamente. reprovaclo ? ! 

O páo, meu caro, não será talyez 
Tã,, feio assim como o demo nib o pinr<t, 
Mas eu não gosto ... clulma outro [reguez 1 .. 

Da tna banca, deixa-me ir embóra, 
Corno no anno passado assim Jazia, 
Espera um pou Qo . . deixa dar o fól'a. 

É. ~·Ii~ -~ ~: ~;~~~a: ·o~ ·~;~·~ç~·s·::.' ·~ ·~~; .s.al~{a ·~::: 
Anatomo-pathologlsta. 

O mendigo ...::·Se o governo confi­
nua desfd maneird d dugmenfar os impos­
tos, nós rnf?ndigos acabdremos na miserid. 

-. .: 



' . 

D~ 'QUIXOTE 

.. 
o fempo é de economias; confenfem-se' pois com 

. os bons conselhos o que é sempre melhor do .que uma 
pedra fio sapafo. , 

Fleugma '? 

fleugma do Anasta..:io 
era conhecida; 
. Contavam-se his­
torias de sua impas­
sibilidade anglo-sa­
xonia. 

Desastres de ca­
minho de f e r r o, 
naufragios; trom b_a­
das de automovets, 

· incendios,accidentes­
de toda a ordem eram citados em . que o 
nosso her6e surgia frio e firme, symbo­
lisando a estatua da coragem calma e 
r.eflectida . , 

_ Os jornaes tinham-se Feferido ao 
Anastacio, a proposito do afundamento­
de não sei que navio, victíma do insidioso 
torpedo de um submarino allemão. 

A narrativa do caso era longa e o 
Anastacio apparecia, mais uma vez, nim­
bado por essa aureola de stoicismo e de 
indifferença completa pela morte. 

Um assombro! 
. Amigo do Anastacio, fui visital-o e, 

no intuito de exaltar-lhe a decantada 
bravura, perguntei-lhe: 

- Mas, Anastacio, que é que sentes, 
que é que experimentas nessas occasiões 
tragicas de tu_a vida ? . 

O AnastaciO sornu e· dtsse-m·e ao ou-
vido : . . 

- Mêdo, meu caro! Um mêdo 
tão damnado que perco a voz e os mo­
vimentos. 

Hilarius. 

--0--

A' nobre:ra, ao Clero, ao Povo 
Eis da ventura ci receita: 

Entrar no anno novo 
Com a barba bem feita, 

no 
Salão Binoculo 

Uruguayana, canto de Ouvidor. 

- --D-

Entre prompfos: 

-O Frontin reclamou no Senado 
contra o expediente. 

-Ora vejam! Ainda se fosse eu, 
que vivo disso. 

ÇREAÇÃO DO MUNDO 

EUS creavit crelum et 
terram intra sex dies. 

-Primo die, fecit lu­
cem: Light and Power, 
Gaz Company, .Luz stea­
rica:, com que se illumi­
mam o sol, algumas vezes, 
lua e venus, o chuveiro 
de estrellas. 

-Secundo die, crelumj 
no Jogar deste, era picuman e aranhaj 
havia lá têia como um paiol aberto sem 

·telha. 
-Tercio die, coegit aquas no lliar 

de Hespanha et eduxit a Allemanha. 
-Quarto die, solem e !unam, illu­

minaqos a kerosenej aqui não se aprecia 
muito esta.j mas la 110 sertão, a lua nas­
ce por cletraz da verde matta, até parece 
que p'ra lá fugiu toda a prata, ~os dei­
xando nesta solidão. n 

-Quinto die, aves in are e pisces in 
aquisj demoiselle, zepelins, U 11 ... 

-Sexto die, fecit Kaiser, similitu~ 
dinem kpetam. . 

- Sept'imo die, vocavit illum e di­
xit: -

. -V. está se cançando, :ficando ve- · 
lho; acceite o conselho de um senhor 

· quasi senil, que tem pe;rto de 12 mil an~ 
· nosj compre um sitio em Minas, crie por­
cos, e viva ele coalhada que é o que me 
tem prolongado a vida. 

A. 
- - -0---

Telegramma de New-York: 
"Uma deputação russa chegou 

1 ao quartel-general do príncipe Leo­
poldo, da Baviera, cowmandante dos 
exercita s da frente léste, com o fim 
~e nego ciar um ·.armístici o com os 
1mpenos centraes" . · 

- E' i Mgociar ! Depois protes­
tam quando se diz que a guerra é um 
negocio. 

Cooperar ]!ara a · 
victoria da ·ciyi/i­
sacáo é o dever de 
todos os homens. 

Cooperar para o 
progresso da Pa­
tria é o dever. de 
todo o cidadão. 

· · Cooperar para a 
felicida~~ do lar é o dever de todo o cTiefe 
de famzlza. · 

Coopera~ .para a economia. domestica 
e a parcil~tonia _nos· gast_os é o que far a 
Cooperatzva Mzlttar, vendendo pelos me­
nol·es preços os seus artigos de primeira 
qualidade. . · 

Alfaiataria' :;- roupas bra11cas - cal-
çado -"- chapéos - artigos para senho-· 
ras e creanças, etc. 

Avenida Rio Branco, I 76-r 78- Edl­
ficio do Lyceu de Artes e Oificios. 

--'---0---

O Ministerio da Agricultilra conce­
deu privilegio a Domingos Jaguaribe de 
Mattos para um apparelho dentario 
aperfeiçoado. 

Com esse apparelho torna-se inutil 
a campanha contra a mendicidade. 

--c::J--

0 Bonorio Pime_ntel aggrediu o or­
ça~ento municipal. Está ahi, · está 
morto . 

- --CJ'---

- Que teriam ido ver os intenden-
tes municipaes no Instituto dos Cégof!. 

-O que .não conseguiriam realçar 
entre os surdos-murdos. 

-Não percebi. 

-Entre os cégos, fazer asneiras 
como - entre os surdos-mudos dizel-as. 
Aquelles nunca as verão e estes não as 
ouvirão. 

A re{o1·ma eleitoral p1·omette da1· os 
melhores f1"tlctos em todos os estados no 
1n·oximo pleito . Contá-se p a1·a isso com as 
m ais segw·as gu1·antias da Opinião Publica 
e do seú leader, o Ze do Cangaço, 
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D. QUIXO'VE 

CORRESP.ONDENCIA 
O. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição ~ublicada D. QUIXOTE p~gará, a titulo de animação, 3$ooo 

EXPEQIENTE 

Rir far bem. 
{Com bom sal). 

No i~tuito saluta~· de ltbtcr..~· pelo sal e 
desenvolve?' o gosto pelo gene1·o alegre en­
tre os nossos jovens li teratos, sattwados de 

• triste.za e yiegtt-ismo, D. Quixote publicm·á 
todos os nume1·os, as co?t t?·ibttições que lhe 
forf:m enviadas pelo ,Pttblico - qn~c(lotas, 
peguenas histo?·ias facetas, saty1·as, com­
mentarios 1JOlilicos, socittes, tite?'a?·ios, 'l tc ..• 

A ·escolha dos t?·abalhos, que fica a 
jui::o do:bom senso e do bom gosto de Sa-n­
cho, obedece dó segttinte c?·iteno : · 

Gnça.Uriginalidada, pelo manos na !orma.!nzenci~ da obscenidade 
Por cont?·ibuiçdo pttblicada ·D. ~uixote 

pagará, a titulo de a11imação, 3SOOO. 
Redacção co1Tecta e bifa gmmmatiea 

lJStii.o nattwctlmente sttbenten'diclas. 
Não se?·íi.o devolvidos 'os origi111aes 11ão 

pub~cados, nem se mante1·á- polernica fl 
7espeito ile lle ~. 

Os t?·c.,bá1hos devêm se1· ·assignados ptw 
·um pseudonymo e, em enveloJ;e (echádo, o 
nome ( ou out1·o J.1seudonymo ) pa1·a identi­
fiar.ção do a·tbto?·. 

Todos os t1·abctlhos destinados ao con­
C1~rso dos né'l)s-humoJ·istas devem lraz-e?' n,~s 
sobreearlas a âecla?·açifo NÉO, sein o que se­

. ri!o conside?;aclos colóa~o?·ação g1··aciosa. 

Corl';espondencia 

SI-ÍII-Ri- Com QW bowbu·deio de ve rso• como 
os guli o am ignioho nos W.aadt'l, Sohrc n guc n·a, a A li e ~ 
manha csta'\rn.1 fdLa. 

1\tORDA.NT -lnfcli~mr.utc ain.:la níio é ·?-esta Yez 
que v. forma no Tiro dos a úos ( nos 3$000 ). AH SUUI;I 

,lllatorias .têm apenas dois defeitos: uão serem auasc SCl'Cm 

.velhas. 

dmzrP SLONZl~ - Pala na que não nos lemhrll­
mos dos Séus Cumulas; cie,·ido tah-cz ao accttmulo de cot·­
rcspondencia a ler e ~ reE(po.o4pt• . Valle, quc~cnclo. 

FPC- Fi'oal de suas Rm·idadcs : 

.. ..... $6 me falta 't; nin!fuem uh, 
Ter no mundo em Jli'Ofuscio 
Uais pÕelas que o Bra:il .' 

V. 4cm Latia razüo j pão quci t·a augmcntaL' o uumCJ'O ... 

K}.'l'A.SJ\.'fO _ .. 

Sei que d6e o lagar que se macltuca 

· d-i~ você. Agora imagioe ~omotdcn! tcr 'fica.do dcrlOl·ido ;uu 
pobr-e decassyllabo quando se ~n;cLle dentco dcUe mtri ~; &y l.· 
lnbas do q_ue elle pode célmpodar: CbLc.,iuho, por e.l:cm­
plo; 

• Per-ar• da opinião vcil·ia q'oulrcm educa .o 

Imagino) 
·' BISTL'II[- A po•:la do Aluear, como o Me11u, estão 

llcm feitoS mas cx.cessi,-amentc fo rtes. Seu Bisturi1 córte 
:mais á llôr da pcllc ... 

E. LACERDA.- O seu h.rmno patriol:ico escap•· 
ao .gencro do D. Quia:o(e; puhlical-o cotl'e coisas bumo­
Dsiicas i'6ra profana L' na sul:.S bOas intenções. 

CA.RLOS SACCA DU[IA -- Os seno Pingos de Pa­
'lriotismo são um thcma saogu.inat·io, executado a !:la.ogui­
xiea. l'ião temos á mão um heroostntico. 

DÃO JOÃO CESTO - Os ' 'ctso• certos do ' c" 
soneto 'Cstão em minor ia; c:tpli.ca~sc assim o facto de tc1· 
sido -ellc votado á ccsla. Este pode. SC l' considerado o leader 

da : 1aiioria~: 
S6 vejo ap6s. mim tte911'os abroll10s. 

ea es~: 
E agora ao acabar este so11elo . .. 

em .•. qual'Jller dos outt·os . 

. ..... 

é dinheiro. 
11áo é graça. 

Da S. F. - D:i-lhc, então, ,·onlade de •comcttel' 
um Yerso ~ quando ~ toc11 a ac i:Bmat•• 

1\i·cslos coisas folaes áe que a' 11ida é um entulho 1 

... Pois o amigo•caudiduto a oéo GComctt~u~ ·,·al'Íos em 
pura perda pua 85 al'l.es iodigeoas. Veja se este, por cxoml 
plo, oão l11e faz rcmor&os : · ' 

A:ntcs de um Jacto gra.vé-com; Ó casamculo . .. 

TANGÉll!NA- O porto do lt·ocadilho foi laborioso 
c t·esnltou um . m oustt·o. 

,}~ ~ . 
D. AL"V' K. T.-:- Tim.e· is mone.r 'I E' isso mesmo ; e 

V. com a sun•anecdota perdeu o primeiro e não ganhou p 
segundo. ' - . 

E. ZOT!CO- Essa do <qllando dcinr de beber, 
tomo um pi1cq_ue .. é..att.rib nid'a a 1\oé, o pri1neiro páo d'a· 
gua a que se rci'ero ·u Histori&. Calcule, pot· 11hi, a edade 
da sua Uliccdota I 

Dlll\lOCl\lTO LELTE { Natal)- SN·á attcnd ido . 
Quando? Em qmtlqu('t' dos nmn c.ro lj depois do actual. 0 
melbor é tomat· uma assignatura do D. Qvixote. 

JOTA PELU\ETO - <\.cccilo com alguns retoques 
- mcLricos. 

X. X. X..- A. sua h istot·ia do Cort·ão arl'~!Jtu-sc como 
um grande oan ·o Carregado . Pode set· contada em trez 

' li ohas ; quct· ,·er ? 
f(CaN·ào: - .Estou cançaclo .de tanta lida I Que hor· 

rot· prec.isat• a gente de tt·ttbalbat·f · 
X,. X. X - Eu t.ambcm. E, note-se que não trabalho 

pot·que \wccise, mas porque a necessidade a isso me 
oUri.ga. n .. , ~ 

• (Como a collaboração ,·cw com u nota crgratÍI:; •, o 
au.Lo t· uão foi t·oubado ). 

PO.[\TEJU\0 cta ESCOL.'\. - Do sou fntroito : 

Oh sc11hores pr•ofcssores 
.Nq_ssos fero;cs l,rr·arwos, 
Se D. C~uL~ole ajudat• 
lr~mos vos pôr t m pm1nos. 

l;o~q~tcm soccgados os pt·ofesso,·cs ; D. Q~ixole uito 
ajuda, '-I,lo1·que os ,·et·sos são de balas d.c cslalo e hem fra ­
quinhos. 

~f.,\.UAME G. - Scic1.ttc. E' de máo gosto c•crevct• 
ao ~D. Quiroo te em papel tarjado . Y. E:c. ·tct'á poslo luto 
pela sna collahol'ação que foi paru a cesta r 

BEA UJABIUE-

Long~. dista'/;tc, agora, 
De fi, meu doc,e bem, 
.Meu coração quf! chorct 
Nenhum cot,solo tem . 

Leia o .D. Qtti:uote c mande um c.t:enlplm· á sua bélla 
- dibLa !llc. 1\Jas não faça YCraos piégas que csliio dcsn\! lo~ 

ri sadas . 
PillE·NÊO - Pcl" primeira t•e 'l- diz. V 1 YCm aprc­

seoLm·Muos um i n~ignlficautc trabalho; c começa : 

Pe11:;c no que di:es 
Repb,.c no qi1c Jaze" 

PoL·que uãO a:lia.s to a primeira ,.t'z J>Dra qua ~do Y. 
· soll.bet·des sin-taxe de coucortla nO ia ?· 

ZÉ BED.EU- O seu DÍcciouu·io para alg ibeira ou 
para a cesta.dc Snncho u~o s.on ·e para algihciJ'R .. . 

- São stmples t rocadtlbos com postos de au.L1gwdade. 

Dr. FUMAÇA- Pois aiu.da ha pÓl' a Ui quóm. se · 
lembt·e de paroà.int• o Ahasuuus de Castro ..A.h-cs ~ . 

[sso cstc,·c em moda om t886, pot· alt i assim. l\tas 
nesse tempo n i.ngucm cscre ,·ia : 

Andarilfl o eler.no que passava fome 
E quafi _que- lhe tiram alé o nome. 

Era de bôa socicUaclc fazer versos cevtos. 

PERNl-LONGO• -Os seus dois pedaços loumori• t i­
cos seriam bons se os tivcsscmos •compt·chondiclo. Des­
confiando q ue com o leitor accoutcça o mesmo, adi:unos a 
sua puJJlicaçãõ até vermos onde é q;ue V. quiz chegnr. ,. 

DOTOP, MACARON -- Vcndcit·os Atbukcrkc é 
~ lualmcnte noço cola.horadOJ' ; acim, cslá i..-.cuto d~ 
h·oç:as. , , 

TITO LADO - A.uLiqui•sima a sua áoccdoLa lllCa­
tral; fez as delicias dos ft ·eqncolaclot·cs do Pror;isorio. 

CARN1V01\0 - A sua oh•ernção soht·o os trapci­
ros o a li~peza das ruas é justa, ma~:~ não ~ pass:A de uma 
obscrvaçao. Ora, r::om 3$ooo que l he desscmos po.>r e lla Y. 
pagaria o imposto sanitur.io c não se quci:xn·a dos ga~'J'S-. 
O seu plano· foi intclligc nte, mas um tanto pt·eclpitad(), 

Os ,-ersqs ... mns n.ão faltemos em coisas tristiiCs . 

· · PAO SECCb ...:.. Não digo que sejam páo•, mas 
m uito sccc-"S os seus trocadilhos ... 

ALVAI\0 CA.STELLO ··O eéu 'sooclo (I) compõe·•~ 
de sctc YCrsos foFmando um acrostico. São Ycrsos de me­
nos com s~- llabas de ~ais. O desequilibro é patente . 

. l\llJc. 1\:r~ UPIN 2.!1-- As sua-s.' hi"s_torias · são impubli­
Ca\"Cl8 pOl' ,·artos tnotiYos alem da má rcdueçã01 da falta 
de sal e do gen cro, liberrimo. • 

, SATURNO ··ZÉ das CA[\AJ'UÇAS -- GOCÔ -- M.Ó- . 
[\AES · - MAGR!ÇO &lAGUO -· DIABO AZUL - Abun­
daocia de falta de saL 

· · CH!ZYP SLONZ.É -· O SCll EncJclopedico c a sua , 
anccdota incdi ta ... estão Yerdcs. Dci:cc-os, ua estufa a ver 
ec amadurecem . ' ' 

ELSO GAMA-- Estados Uniâos c Eutel·nica .. . Tem 
. bem ce rteza de que: são sonetos ? Temos nossá~r dU\··idas. 

[\ lDEi'iDO .. O caso da gat-rafa do Rbeno ainda 
passa ... 

A oul.t·a ! ... Nem á mão do Deus padz·e I 

GAB! J1ABA- A Janqada .. . aCu11dou. Pa,·ccc im-
}>OS!Ú ,·e l m as, é a pura vcrcladc. ' · 

E di'zerem que j angada é pCio d'a9ua .' 1 .' 

li: B Ç A D. TUHCO -- Fale para o 70 sul c peça 
um quqt·fo . . 1 

llo.'ipicio ? / Se continua, mot·rc doido c... t~it~guem 
não sabe. ~ 

Dà-Bô. K. Ç. ·-Continue. Não é caso par!l desa­
nimar ... Desta Yez~ porem, ainda não pcgat•am . 

l\fA.SCA.RADO ·· Pois es tá muito conhecido pelos 
p~ s qucbr<1dos ... dos \·crsos de que fa la. 1~dcus, cat·oa ,·al! 

K. PELLO- Deixe o A . B. om p••· Que tem o D. 
Quixote com isso, uão nos di.rú ? ! _ 

NANE1l'TE --A s be-:.erradas fot•nm para a fazenda .. . 
Que beiJo volnllfa1·io dos campos que es tá abi I 

Olltc; a la YOUra precisa de hrnços. 

PBAXEDES SlLVA - Os seus vi~iahos são uus 
bcoct'net·ilos ! _ 

Pcnnltta Pcns que ])rOccdam scmpt·e asslm, todlls:-
as Teze:; <[UC o senhor se lembrar de-fazer -Yct·sos. : 

DtJ ~UA.:RGO ··O senhor' tem cat·agcm ! P orcru c não 
Y<te para o Jrout ? 

A1llc:, Clljallf de la PaJ,.ic .r 

D'AI\'l'AGNAN ·-Bem se· cliz. crUc o mucnco não 
o lha pu1·a o seu... , t 

F:ouca s!J I'lp te.m .o scnbor 11 Pou.ca Sol'Lc ou 1 mais 
---claro ainda, urucubacn cla.miud'a I 

BQI\-llÓU? -- JJ6, .... NéQ I I Não; Boo· ... :doada i 
Poit\ mc.tta . se c~ pá.o ! 

ANNA CUR!lONTE -- 'Ob ! dci.<c os mortos em 
p3z I Pobt·c A .. uachrco ulc I 

IBH AffiM' l\IA LUF •• btJLá cngraçàtfa a sua macar-
1'0u,en; !LaS eose gc..ucl'O está llUl lauto !10\âdo c Lcm uin 
t·ci1 uz. ido ..n u mt' I'C. de uprcci<~dot·es . . ~ 

TANGERINA.·· Sü.o lllÚ.!:I d.occs do qnc salgaclas 
as pilb ct1ia!i gno· t~os CU\-iou : O ge'ocro 0 j ngcnuo'' não dá 
resullullo Si não r.\0 ,1'ii.'a-.1'icô. ~ 1 1 

PADOS[Q '1'ALQ[j1S1'0i'i.ll -· O •!'' é sobct·noa e 
i.ucalcu lunlm c:utc p nu I Telcphone pal'a 70.1 Snl. 

'' 1'10ll'ÔANT ..-~_Sim , muito lo ~ga, ttindu hem cp.te .... 
l'econhccc c uos -erc,·inO-. A)t:n_1 _:l-isso, css~. ltistorin jri foi 
cootnda, comgrnuíto npprox1maçao1 'no d ; fnnto Fil/,ofe. 

SEDi'it;;'~[ PfC IL ,~'DNL-- Os SNlS tt·al>alhos fontm 
Julgados a peso, (ta.lJC lfidO CorL'éiOj manuScríptbs, etc; 5o 
~t·nmmn~ ou Tt·n,cçiíq_, etc .. paga m._nlt!l) uão queremos pl'c­
Jndical.· a niogucm;,

1
o no.sso pt'c.ço de 3$ooo pede trnbatbo 

corccspoodcute. 

Zlb-·ZL\G · - ~· J?CPa rj:uc 'o desfecho de aun Dcsvcn­
ltr,.a rs('j:l um tan,lo insiejdo. E -.1!. pcoa p orl{UC o 51-'. tem 
gCito c-boa ''oaladc. 

O Duque Estradeiro. 

ÍJ 



-Excommunhão. maior 
.,. --------------

S. S., o Papa.B.enedicto XV, ameaçou as potencias chris­
- tãs que .prestassem auxilio á 1'urquia para reconquistar Jerusa.-

lem de condemnação sem appello nem aggravo. · · 
' E' a primeira vez na guerra aétual que apparece a excom­

munhão maior, como arma de combate, fazendo concnrrencia 
aos 'zeppelins, aos fBnks. aes aeroplános ... 

. Chega, porém, um tanto fóra de tempo; com os ingle.zes, 
firmes, alli na cidade Santa, sob a pr9tecção dos seus canhões, a 
excommunlião papal não ad.ianta grande co~sa. ' 

O gesto do Papa não deixa, entretanto, d,e ser apreciavel; o 
apoio moral vale muito; e vem aqui a pello aquella velha histo-
ria do aprendiz de ladrão' qe ga;llinhas. · 

O rapaz procurou o J>ae João, ladrão velho e aposentado. 
Este deu-lhe as sabias liÇões de sua experiéncia, inclusive uma 
receita .para afugentar a cachorrada: rezar o Padre Nosso de 
traz para deante trez vezes. ·. · 

No primeiro assalto a um quintal proximo, o ladrão novo 
sahiu-se mal; os cães de guarda estraçalharam-lhe a roupa e 
por pouco o matavam. · ' 

O rapaz correu, todo ensanguentado; a Pae João, a contar-. 
lhe. o seu insuccesso. 

-Mas tú rezou padre-nosso de- traz p'ra. díente? 
- Rezei, sim sinhô ... 
- Treis veis ? 
- Treis veis, sim sinhô .. . 
- E tu não fez mais nada .. . 
- Nhô, não -! 
-Pois, tá ahi! tú é burro! era precisq ajudá cum pedra! 

: ..... . .... . .... _ . '., ••••••• • •••• • • ••••• • o •••• • • •••••• ••• •• ••••••• 

A excommunhão maior do Benedícto XV está neste caso : 
esplendida arma dt;guerra, não ha dnviCI.a; mas é preciso ajudar 
com as metralhadoras britannicas ... 

O .EXODO 

Floriano Peixoto, o rijo athleta patricia, entrou no 
rest~urante e deixou _no porta-chapéos a sua bella bengala de 
castao de ouro; rece10so de que a roubassem atou-lhe um 
cartão com estes dizeres : ' 

O VEJ.kO MUSULMANO-E aqwi está o qtte Allal1 
luCl'OU com a aZliança da "Cru.'( ~e (e?·ro" ! . . . 

«Pertence ao Floriano, que e"smaga um homem com um 
socco. » . 

Terminada á refeição voltou ao porta-chapéos. Que é da 
bengala? 
. Em vez della encontJ:ou um bilhete com os seguintes 

dizeres:~ •Levei a bengala. Loureiro, qorredor, 5 milhas por 
hora ... • 

. ' 

'· 

. '-



.\ 
D. QUiXOTE 

-·- - - ~ .:.. ,. _'!~..,. _ _.~ .• : • ~~--

NOVOS HABITOS CONVENTUAES 

A occupaÇ§o habifual dos :subdifos do Kaiser depois da occupaç§o da habitual ftJzendtJ de S. Benfo (A ftJzendtJ é de monges .. .) 

Um hymno funambulesto 
Hermes Fontes, consagrado poeta 

da Cyclopicn lmperfeiç§o, das GenesictJs 
e da BihliB dos Mósquifos~ acaba de es­
crever um hymno para ser cantado pe­
los alumnos. do lnsfifufo LtJ-Fayetfe. 

Esse hymno começa pelo seguinte 
estribo : · • 

Povos activos do Planeta, 
Todos deveis dar-vos as mãos; 
Quebrada a ultima grilheta, 
Povos da Terra, sois irmiíos I 

Depois déste estribo seguem-se as 
estrophes pa1·a· solo, ·que, si foram escri­
ptas por este miCJIOscopico frequentador 
do Parnaso, devem ter sido evidente­
mente inspiFaclas pelo Pegaso. 

Grande Inglaterra, em teu t•ecL~sso, 
Vives cantando os esponsaes 

- Da Liberdade .com o Progresso 
E do Civismo com a Paz. 

· Imaginem os senhores o· casamento 
do Civismo com a Paz, realisado no re­
cesso da Inglaterra ! Mas .ha coisa me­
lhor do que t.t;tdo isso. 

Augusta França, heroica e pura, 
. Sol tas teu 1abaro no ar, 

EvanO'elista da Cultura, 
O' Gailia, ó anjo tutellar. 

Não sabemos quem será esta Snra. 
Dona Augusta França. A principio pen­
samos que fosse a virtuosa esposa do . 
Dr. Amaral França, nosso confrade do 
Paiz .- mas o -Dr. Amaral França e sol­
teiro. Da-se, pois, um premio a quem 
descobrir quem é esta Dona Augusta -

• França. Será actriz ? Será professora? 
Não sera alguma das .namoradas do Pe­
gaso, queremos dizer, do ppeta? Pensa­
mos em. namorada por causa deste O' 
GtJilia. ó anjo tulellBr f Isto de Gallia e 
galhos juntamente com Augusta Fran­
ça faz pensar em coisas pittorescas .. : 

Vamos citar apenas mais uma ·qua­
d:rinha, para o leitor veri:ficar por si 
mesmo, si este nosso Hermes não vae 
acabar a sua vida fazendo .modinhas e 
hymnarios para a livraria Quaresma. 
Eil-a: 

Belgica de almas progressistas, 
Sob o estandarte ·trico1or, 
Os operarias e os artistas 
Fraternisaram pelo amor. 

Não ; citamos mais, porque · Dom 
Ouixofe nãõ gosta de publicar coisas 
tristes. Pelo que ahi :fica, toda a gente 
póde ·vér que o: Hermes, s,i não .so:lfreu 
meningite em pequeno, deve estar sof­
frendo agora. : . 

Rolando Furioso. 

; 

Medalhões 

(X. P.) 

No solc!'}ne rigo~ . da sobr(!canja 
da qual Adão, decerto, f~z ·a estréa, 

· pela vida, folgado, elle se ·afranja, · 
mercê de labia e de p.ros9popéa. . · 

Sob o velho chapéo cor de laranjll.; 
que de Dom João Charuto traz. a ide a, 
para que posições melhor · abr~nja;;, . 
tem sP.mpr'e em - mente :'q~à,pp.Jyánthea. 

'l'raz um crime no tombá':· E-ora ·effi:voz rouca: 
- «Cbisto morreu e h culpfl".não foi .minha In 
Brada; botando os bofe.s. tpela :bocca ... 

Foi delle·a culpa. Eu vi . Sou :testetnunha. 
Christo com elle quiz ti.tar farinha : · 
e elle que. é limpo, sapecou-lh_e·a.L!n.ha. 

Benvenutô Celinê. 

---·0 

Assim falou Medeiros e A1buquer-

. 
- "Todos sabem ctn~ o G.ove.rno 

í~nt·a N ali . man:d<i!J. .800 marmhetros 
a.lemais, 158 ofl.ctals .e ,Y.anas mu­
lher'es alemitis, que· estão mcum­
bidas de · alegrar ·a já tão-alegre si­
tuação de toda ~ssu gente". 

- Egoista ! O Medeiros faz da vida 
um cBmpo de conc~hfrBÇIIó e ·ainda fala, ! 



.. 
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VICTORIAS DE PYRRHO. 

D. QUIXOTE: 

Escreve-nos o Sr. Bazilio ·Ame­
ricano de Santa Cruz: . 

• Fervoroso patriota, ia eu alis­
tar-me no tiro 7 ou na J'eserva navàl, 
quando, ao entrar num botequim, 
_deparei uma serie de cartazes colo­
ridos convidando-me a servir ao 
nosso paiz. Renunciei á id·éa, Sr. re.­
dactor. Aggredido pelas horríveis 
figuras gennanophilas da República 

·~ outras, fui ferido nos olhos e, in. 
. valido, deixo de servir ao paiz:· Em 

verdade, o autor dos cartazes patrio­
ticos pretendeu e conseguiu desmo­
ralizar a causa sagrada. E o conse­
guiu melhor que o conde de Lux­
burgo. 

--r=l- . -

~ .O Brazil devia ser o maior 
productor de trigo do mundo. 

-Porque? · 
- Porque aqui todos nós somos 

trigueiros .. 

-·--r=J-- · 

-Estou convencido de que o 
espiritismo' é uma verdade e· de que 
a hoinmopathia cura. 

-Achassem­
, mo.:.? 

-Li nasgeo­
graphias de to­
dos o~ paizes ' e 
todas dizem que 
ha neste , na-

E agora uiva 6 lua, acorrentado 6s suas proezas . 

• 

qnelles e nos outros milhões de 
almas . 

- E quanto á hommopathia ? , 
- Esta é então evidente : ha 

na Terra muito mais aguas do que 
continentes. - . 

--r=J--· 
- O vegetariano argentino As-

torga 'morreu. ' 
_ - Que querias ' ? Elle não se 
destinava a semente. · 

. · . - Pois devia ser, após uma . 
v1da em que só comeu vegetaes. 

- Lá isso não, porque eu tive 
um carneiro e varios passaros e até 
bois que só comiam vegetaes. 

- ·E-morreram ? 
. - Exactam~nte como o As­

torga. 
--r=J--

Entre milifar-:s :' 
- .Não comprehendi ainda o que 

vem a ser o Quadro F. nas classes· 
armadas . 

- E' um quadro vivo. 
- Pois eu pensei que fosse al- · 

guma mari·nha. 
- Ah! já sei ; por causa das 

vagad. 
--- -CJ---

A séde da delegaci_a do Comité 
de Proclucção Nacional ficou instal­
lada na Caixa de Conversão. 

Está muito bem in~tallada; está 
pertinho. 

o 



D. QUIXOTE 

Gomes Cardim, o provecfo direcfor da Companhia 
/{alia Fausfa. leve a gentileza de compôr. entre a sobre­
meza e o café, no dia mesmo da hrifhanfe Fesfa do Riso 
que Natalina Serra dedicou a D. Quixote, a poesia que 
abaixo estampamos. 

A fes(a foi, como se sabe, deslumhranfe ,; e a sur­
preza- improviso de Gomes Cardim, foi uma nofa gen­
filissima que nos commoveu afé o riso (D. Quixote não 
é chorão). Recifou-a com garbà e elegancia. Carlos 

· Abreu, ô beiJo aclor pafrisio. 
o 

POR tAUSA DO 44D. QUIXOTEt' 

~--Não fôra D. Quixote um cnYallciro andautc, 
de lança em riste,cm fera o audaz campanha, contra 
. a& visões da lcucura, c, dclle, neste in9tantc, 
uêio se fala.va. Qu.anto a mim, foi um hilont.ra. 
Isto, dizia, uma vez 
á mesa, tomando chá, 
o austero e velho marquez; 
um· fidalgo que se ufana 
de vir da curia romana. 
Levantára a discussão 
sua sobrínha, a Sinhá, 
jigurinha de entremez, 
1 oda nervos. 

-Isso não. 
Contesta ao lado, a marqueia , 
c accrescenta ·: 

-Na verdade, 
náo trariam, por tão pouco, 
á luz da Posteridade, 
os feitos de um pobre louco. 
Não é, sinhá? • 

-Com certeza ! 

E a polernica se accende . 
O velho, o genro, a neta, 
a-filha, a velha, a sobrinha ... 
Toda a família contende, 
em algazarra ... Discreta, . 
só nada fala a avósinha. 
No ca.nto, junto á janella, 
qmito encoll).ida e ent~rrada 
n'uma cadeira, está ella 
euvindo, vendo e calada, 
·o genro, moço de escol, 
a quem chamam «seu doutor,, 

A Bastoi> Tigre 

diplomado no foot-ball, 
arenga: - Foi D .· Quixote 
quem· largou certeiro bote 
nos romantismos do amor. 
Foram-se as cavallarias 
e todo o cortejo ideal 
das dengosas Dulcinéas ! 
Por isso nos nossos dias, 
seguimos outras idéas ! 
Hoje, o amor, ~em forças · ,,iva~ , 
praticas e positivas · 
c'omo furicção social. 

E porque nada. mais tinha 
para falar, que serv.isse, 
voltou-se, na mesa, e disse: 
- Não é verdade, av6sinha, 

~. qt;~e já n1ío ha menestre1s ? 
-Nã·o concordo, não senhor, 
aresar da . minha idade, 
diz a avósinha. Esse amor, 
é o amor dos' bachareis. 
E, lembrando os, tempos idos, 
nos olhos amortecidos, 
lhe fulge a luz da saudade. 

Ah ! esqueci,. um momento; 
Ligeiro esclareCimento 
Que a 'l-ti.storia do facto exige: 
Dá causa a tudo a Revista 
Que Bastos Tigre, um artista, 
Brilhantemente redige. 

20-12-I9I7· 

Gomes Cardii1J. 

Boupa SuJa Conversa de es . .. quina : 

• 

-Que leva você ahi ? 
-E' roupa suja do Lloyd ... 

. -Não pode sà ! Elle ago~·a tgm lcwctn­
dlwia ,em casa. 

-Mas é ainda do tempo elo Ratton ... 
-Então, desin(ecta ... 

i· 

- E' preciso qrte a gente se e . .. du­
que na escóla da economia . .. d quadra 
é terrí-vel . . "' 

- ·Sim; mas a Fortuna nos a .... cena ... 

- Coni que? 
- Gom um terno de superio1· case-

mira de lá po1· 
49$009 

Pras_a r r de Junho. 

---CJ---

A população de Bomsuccesso 
mostrou-se indignada com um 
doutor a quem attribue ·a deshu­
maniclade de deixar morrer sem 
soccor.ro um pobre ~operario. 
~, Estivemós coin o accusado . 

clinico. Coitado!' Elle esta deso­
ladis~imo! S. S. confessou-nos 
que, de facto, é medico mas não 
sabe curar. 

• ,, 

• 

Um poueo de hístoPía 
· Segundo Deodoro da Sicilia e Hera­

doto de Helicarnasso, os egypi:ios pre­
pal·avam um vinho espuman!e Jeito de ce­

·vada a que chamavam Zuth~m e que e1·a 
servido á mera dos Pharaós. 

Theophrasto refere-se ao vinho espu-
mante de. cevada, Cerisia. ' 

Segundo as chroniClas do Norte da 
Europa foi Gambriones, 1·ei de Flandres, 
o inventor dessa bebida-~ a que chamamos 
cerveja. 

· Dir-se, porém,,qtie, nas Gajlias, Gerar 
encontrara a Cervisia, çorruptela de Ce­
·revisa, ~bebida dedicada a Geres. 

Mas foi só no anno · de 1914 que a 
Brahma fábri-cou pela primeira ver tz Fi­
dalga, cerveja que além de ser excellente 
de paladar é de preço ~accessivel a todas 
as bolsas. , · ·~ 

Capsulas premiadas. • 

--.- CJ- -

Bruno Lobo 

Sabe~· e talento á farta. -
Este espírito de escol 
Anda ás volta~ com a lagosta 
Rosada, o tal pink ball. 

-
Voltá do EgjJpto; na viagem 
Sem receio de afundar 
Mostrou com calma e coragatn 
Ser B~·wrw lobo do ma?". 

Com o talento elle equilibrá 
EnM·gia, esforço, acção ; 
E sua fibra salva a flbm 

Do algodão. 

~o---

Tecidos ~ ~l~r:fernos · . 
~ alta novidade . .. 

O melhor sortimento 
· Os melhores pr-esos. 

AO 1o •BARATEIRO 
Avenida ·R,io Branco, r o o~ 

• 
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O. QUIXOTE 

--- Emq~umto ett estive doente. Uve sem1n·e o ?ne?.l q·um·to çheio 
de- arn.ig os.. . . 

-- E' a p1·ova de que te·tts ami {IOS são declicctdo s. 
- - Qtwl n ada ! E ' que ·eu lin ha 1tma en(er rnei?·a betlissiow . 

Collecçóes do D. OlHXOTE e numeros atr.azados po,Íem 
ser obtidos na Galerià Cruzeiro 2- Mensageiro Urbano -
onde tambem se tnmam assignaturas e se .attende a pedido s ·. 
de annunciGJ s. · 

MENSAGEIRO URBANO~ 
O m:aiH ••a1tido da eidade ===== 

OODDDODDDDDDCD~CDDDDO 

· ~DROGARIA E PHARMACIA BASTOS~ 
~ 

. o 

U_m anno que chega ... 

- Um de janeiro ·de mil J'l01Jecentos 
E ' de'{_oito -Daqui ha bre~s dias 
E_,ssa data propaga·= aos quatro ventos 
Espet·anças, promessa:s1 alegt·ias . . . 

') 

No tempo os annos são como os mome11tos . .. 
Es;;aenz-se todos como ci1qas f1:ias · 
Horas de~bre~!e amor, ou de tormentos, 
Todas se escôam, I"Oseas ou sombrias: 

Quem da vida, àjinal, i nos tmça o'rumo ? 
-A indi.fferente> a .fria mão . do Fado 
Que é de Ho}e, de H_01denz, de Amallflá resumo. 

Feli~ de quem JZO tem de bol'17 agr.1do 
E que p.ode 11iver, sà1·veudo o jiono · 
De um bom cigarro Yo1·k , lvfm·ca Veado. 

~ semana do o(Jou-Pmet--Segundo a -Gasa fJ'O{.,-EJfJ' 

Na ~egunda terás tú 
A' hahiana o b o JT, an.gú . 

Na te r~a ao 'l' ol et quem vá 
S'aboreJa um M la,ZJÓ.. 

• Na quarta pôr gula pét;ca 
Corrienclo 8. l:iua moquéw. 
Na cttunta comer c um gozo 
O cctn Wtt saboroso. 
Na sex ta reza o menu : 
FTigideim de· sei'!/. 

' Tem rio · sabbado qu em queira 
Bom perú á bmtileira. 

PREÇOS DE DllOGillU . .\. ~ i\·ías chega o domingo e, então, 
O Secção de Pharmacia ao cargo do Pba rmace utico Fecha a semana o leitão. 

O _Caudido Gabriel _ V'{)'.LB'l' __ -casa ·b.r>a~ifeir>a· 

B 99' ~~1~e ~'~~i~a ~~on~~,!~~~:,O , ~g . O Ab'•Jr,ta to do. o d'ia e a noite intei1·a . 

OCJDDDCJDDDc:x::JDDDc:x::JC.::::c:x::Jc::::JQ Rua de Santo Antonio n. 12- GAU:R'f.~ CJ:WZI>I RO 

, ~~~~~~~~~€~~~E~~~~€~€Ee€~€~EE~~G€E~E~GE~~~~EE€~~€€~~~EEE€~€E€GE~ 

I Q. uando vier, à o PARC ·ROY AL . .I 
! . ~ I fazer · as suas C<?mpr~_'S, lembre-se 1 
~ tan1ben1 dos seus /. i 
l ' ~ 
i -
~ · f Presentes ·de Natal 
~ 
I w . . ..• 

~~~~~~~S>&~~!»~»~~""~€>00~~~~i)~OOOOOO~~"OOOO"~~OO~Mf>!)f»!lM 

I 

I 

.. 



: D. QUIXO.TE 
~~ ~~ ~~EGG~ô~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ae-. · 

~r . . . ·· . ~- 1 J. A. Rodrigues & c. = 
Não ha maiS. tal los 111 i . . . Representantes e I::::::~L:::: 

. ~ W~is~ O. t. L o Depois de se_ fazer uso ·da . 

"CALLOPEDINA "· · 
. . . 

De J. RODRIGU(S 

A' Venda em todas as r~armatlas e Drosarlas 
DEPOSITO 

·orogaria ' Rodrig~es 

RUA GONÇALVES DIAS, 59 
-

I w 

7 
D'epositarlos do Phnentão em pó 

Coloráo Tigre 
! · . - · Bandeira Hespan~ola _- . 
~ RUA DO ROSARIO, 92 (ESOJI.INA DA RUA DA OJIIJANDA) 
~~~~~~~EO€E€EEEEE~EÊEEE€~E~~~~EE~EE 

-~ -

~ z 
~ ~ 

"!!: 
;;I 
t;l 

. ;;I 
a: 
;;;) 

· Rua Uruguay!lna, _41 
l'l'o:cimo 1\ . OuYidor ~ RIO DE JANEIRO . _ '\j . 

. -~~ , . 
"!!: 
;;I 
a: 

TEL, .c . f9>96 

· . PII.RII. TODO O BRII.ZIL ·, . -t A COMMEÇAR·ODE 1° DE ... ·~NEJRO 1?E_1918 

f f 
-POR SEIS MEZES . 6$000 

· .. · .. POR u ·M ANNO . : ·· 10$000 . 
" Agencias em quasi todas as cidades do Brasil 

~ . T dep.h. C. 43Z7 ~ iU.i\ ~j M~N~EL, 3Ó - Caixa Pos~ ...... 4 .... 47..._ ... ...,.... 

. . 

·' 



D. QUIXOTE 
~OOEE€i~OO~.OO~OOOOEE~~~OOOOOO~~ · 

fform"i-Kola~ i 
- ~ ~ 
~ ou ~ 
~ ~ 

.. ·1 Elixir ~e f ormiato ~e so~io 1 
I . e Noz ~e kola I ( 
. ~ de J. RODRIGUES 1

1
:_. j

1 

( 

~ Ton·1,..o muscular e nevrosthenko-diuretico 

- ~ "Dá' f-orra, vigor e agilidade no exercício _ _ ~ !. ' do spo:t e actlva a::; funcções cerebraes ~ 
~ DEPOSITO .I . 
~ Drogaria Rodrigues . $ ; ~ 
~ ~ c .• 

~ ~ 
. I 59, RUA GONÇALVES DIAS, ·59 ! 

Tem razão ~· 

~ão ha <:tuvida que· a acredi­
tada firma SOARES & MAIA, esta­

belecida á Rua Gonçalves Oi~s, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 

precisa fazer reclame para a sua 

casa porque temos verificado que 

. · todo homem, que se veste bem, usa 
·boas camisas, bons collarinhos, bo­

. nita_;; Qravatas ~ todos os mais ar· 
tigos proprios parà homem, é fre_. 
guez daquella casa. 

, 
J 
) 

~ . RIO DE JANEIRO . -~ 

l~~!)OOOO~~~~oo~~$~~~~~~~~~oo~~J C
o 

r 

-(,:_ 8' .. 

~ 

' 

JJ-, ·~~· ~~ ~~ ~~ ~ jjl,~ WTERIAsliAcAP[rli l<'EllERAL 
E1]~ . _ E1]~ E1]~ t2J~ E1]~ Comp~nhia de Loterias · N acion-aes do Brazil 
~~==========~==~======7===~ ----~1 . • = Edracções P-l{blicéis, S;.?b ·a _flscalizacão do Governo Fedéral 

-~ _ ás 2 1/2 horas e aos sabbaci'Ós ás 3 horas . . J á rua Visconde de ltaborahy 45 ~· · 

~L~ .. , -ROYA_LE Sabbat:lo, 29 tle Dezembt•o 

50•000$000· INUIHO 88000 
J~ias, relogios, ob,jectos de arte. . • . · . . _ _ - _miMOS 300r~IS . f Os pe~Jdos de bilhetes do mtenor devem ser acompanha- J 

. , dos de mars $7oo para o porte do Cdrreio e. dirigidos ao_s 
.· d d BOAS ~ESTAS ~gentes geraes, NAZARETH & C., rua do 0'?-vldor n. 94 cal-Como bnn e e r:. xa n. ?27,~ Teleg. Ll-!SVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 

F ,az 10 OfO .de descol'lto SO'·bre O>l ' . _Rosa:!o . n. 7I, esqmna do bec-co das Cancellas, Caixa do 
l1l _ • . "' . . Corruo n. 1.273. 

preços marcados du~ante o mez~cle dezembro. \.--....~~--........_ --...J 

o 

---RIO---

AVEHIDA RIO BRAnro, 130-132. 
--

1
-- PARIS ---

~UA. DE rHATE;AUDUH,, 17. Paris Aberta da·s 11 às. 21 h_9ras 

---NO - -

L ~ YCEU DE ARTES E OFFICI~S . . . t 
--~ ~~~ ... ...__} 
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. 'l 
O. QUIXOTE _ - ··.J. 

·~~·=====~=" =====~~~ -t ~ ' [®] . - -·~)-
. . . - .-l 

V·v · B ·.. ·~-~ -~ : .-·· 1 a o / .razl . :. · · ·r 
- . . I 'I 

é o gri~ó ·qu~. n~steS nob~e~ .···•· l- \'1 
- dias_ de · guer~a. se despr~~d.e: .· _'j 

de todos os peitos. E· gritará · · .. · 
· · mais forte q~em tiver ·melhór \ · - ; J 

. pulmão. · Por -isSo é de~~J. ·p~ ·. ~- :,·J 

triotico tomar . o BROMJL.· · : ~ ,,· . · · :. . . . - I t: 
' / ' . .-· r • . - . . "' '; .=i. 

' ' • I t I ·' 1 f ' f .. l .l\f 

-BR[}Mit fOHTiri~A n~ P.UtMn~~, .. . 
' . 

' - ' I , ' . 
• I '\. ' 

/ IRDMIL CIRA TDIIIf _ -- · .:_ 
/ ' .. , . ...... . \ 

Labor-atorio Daudt;& Oli-veira -Rio · · 
• t' • I 

I 

~~=====-=. ~=====~)j~~ 
~~ . ~ 

. J • ' (' 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel'· 3o 1 • 


